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I/EPIDE MIA_CIUT ADAN A 

E L S E N E M I C S 

B A R C E L O N A 
JEs u,a c r i m de ksa -c iu ta t , i n j n s l i n c a -

c l ú s i u i i 'gfamsec a c í u t - t a c a m p a n y a i n 
sensata de c e r t a p r e m s a sobr^ la t ra -
geria s an i l ana de Barce lona . 

Podem a l ï r m a r - h o rcdo.ia ' . incnt: tots 
afiuests tlem-Juts, s ó n els p i l j o r s enemics 
de B a r c ü o i u , gent q u , p e r s e rv i r els 
sóua intemasQS i l a m U t i o a s n o duWcyi 
ea s a c r i B c a i · lai nquetsa i la I r a n q u i l r 
t a l ciuladalnes. 

Que pesi d a m u n t l a comcicnctai d'a-
quis ls m a l s h a r c t l j o i n s i d d a n y q d í 
han fe l a Batxsaloua. No h i l i a (Iret, és 
una i n i q m t . i t apro l i ' a r - se d'aquest t r i s t 
episodi de la passa Ufoidea, p e r Terir dH 
t r a ï d o r els interessos i el bon n o m de 
la c i u l a L S ' i u y t r igut fer u n a ( « l í t i c a 
del l i rus , o o n l r a r i a i oposiajda a l a p o l í 
t i ca b a r c e l o n i n a 

Q u i s ó n i q u e s í s e l e m e n t s que h a u 
esc^mpiat e l p à i d c <ÜSI L t i>olj5acio i n ' h a n 
foragi tat la1 gent esverada? 

S ó n els impoteuits r t j i j res >nlants de ls 
vells cacics municipals^ els m i u i y i d o r s 
de l 'h isenda loca l , ^ m p a r a d o r s de Ica 
inunonali tals d e l cajcuruisme motnÀrquMÏ 
conservador i ?J:lxrral, de mlaja memur ta . 
Si els aejiveis p ú b l i c s s ó n a v u i on car ià 
0 ficafenk, si Ja ínrbajúlzlalció, s i la ncr 
toja, s i ta liignereo n o ' a s t àn montakles 
a m b l a f e r f e c c i ó que r ec fuemK un al c m -
Lat c o m l a mostra;, s ó n d a q u 1 & a jun ta -
nwals icaclquisteis totes has culpes, m i -
eials. p u i x <.ls m a l s serveis d'alv-ui ipor-
t - n d Pòssiec fouamen ta l del caCiqu s r.e 
p l 'cVaríca.dor , 

Emp-edi ía l s , clowques, ca ia l i lzac ions , 
a igües . . . taftas a q w & ' e s obne> p ú b l i q u e s 
in icüades en temps d e l caciqnsir .e . quie 
els a j un tamenl s d e n a o c r à t i c s lilaln d'e*-
n juar1 i oampilie·tar a!mb imgra l s r> 
cursos, a c t u a l s de ifomianit i bigieaic. i-o-
1 res.ontcuí una o b r a immransal de rego-
n r a c i ó iminicJipial, a fer . I que a r a 
\ i n g u i n d s fi l ioís de's c u l p a l i u s q u e 
d e i x i i r t n u n i h e r e n c i n tont N'ergonyosa, 
a c i i t U i r c o n t r A l a g ,« l ió a d n n m s t r à L v a 
tíejs sucoessors nascu ts de la voluntal l 
i x ^ u l a r ? 

Es que sobre los desventures de l a 
( I ui al s 'hi v o l c rea r una; p l a l a f o r m a i-iao-l 
tonal o !una po l í t i ça l d « , n ^ o c i s ? A q u í s l a P 
insenslata ramipianya con t r a Baroe lona 
h i po r j u d i c a t a tdoes Ics clas-ws socials. 
I roiprict.iri·i. obrers , comerciaaits, inuus -
l i i a l s . . . I y l i e n e m i c s d e la gralndesa 
dc Ita n o U a a t c r à i i o l i * s ' i i a n aga la l a 
nqn . - l i ca in ipa i iya l i i i e r c l a v a r l a l co iuanú 
d M j í l o r a c o n t r a Barce lona . L l e g i u els 
i l ia r í s de M ! a d r \ i i ^^eaireu a|inb qu ina 
I n i c í ó donoai con íp t i c d e l a íjjAJe^nia 
l i fòidea. 

ÍXt que hsm l l e g i t en a lguns d ians 
de B a r o e l o n a sobre ajquesl a&sumpte 

.és d 'una \ i o l e n c í a dtsateostumada, i.nr 
p i o p r i a del s é u c a r à c t e r m o d e i · a t , , que 
per a i x ò n o p o d e m creure) sincera. 

P a r l a n t c l a i ' : h i ve iam a q u í l ' o c u l l 
l i i terès d ' a l g ú que l i p j a u r e m o u r e «I 
I r o b l c m a de les a i g ü e s d e Barce lona . 
1 a ixò sí que f ó r a ï u l o l e r a M e ; q u e a m b 
la sa lu t dels oiutaldanjs i t a t r a n q u í i t a l 
de la c iu ta t , s 'hi vagi aiixrecanl l a piata-
f o n n a a l t a negoc i o d'unes amlncions 
electorals. 

L o p i t j o r <Ss que m e l fons d'aquesta 
I Iacuna Est igia s 'hi r e m o u e n els mïl-
lions dc les a i g ü e s q u a l i a de c o m p r a r 
l í a r c e l o n a . 

Estan-ni a ler ta t 
L a nos t r a veu ^ v u i ó s p e r r a s l a b l i r en 

i.) que p e g u e m la ç j à l w l l la n o n n a ' i ï a l 
• inladanes, Pài m i g d'aíquest<eisi paoro
ses ntat racionis « i n l e r e s s « i a s ' do certs 
diaris, r e l í e m noies consoladores . Canes 
i n i p o r t a n l í s s i m c í s a m b centenaVs de o-
brers, co l - l (g i s , mainicomis, f à b n q u a s i , 
i t a l l i-s qnc icntre els stóus t r e l í a l ' a ln rs 
no h a n regis t ra t ,un sol caS' de t ifus. 
E n Ics nostres oficines, n o h i h a hagut 
u n sol m a l u l L Q u è m ó s v o l è u ? 

Que.'ls U i K t i l o n i n s sc t r a n q u i l i t z i n . Les 
nilalnllíc.s infeccioses minvtan considisral-
b l e m c n t Q u e r ena ix i e n tols d - t S p * 
rits l a c a l n i , ^ i quie ciaigúi sob re els c u l 
pables d e l d e s c r è d i t é a l a c&trfM tol el 
menysprem dels c iutadans ' dignes. 

I quie e l pob le d o Barce lona fa'^si é i 
proip.òsil de c o n v e r t i r l a seva ciutat on 
la m ó s Ix?lia, l a miés sanitosa, i assere-

Opinió d'un estranger 

L A N O S T R A 
A C T 1 T U T , 

E N C A R A 

E L C O N T E D E L D I U M E N G E 

L A S U Ï C I D A 
Fls nostres idc-al:sni?s no 'ns m o m p t i -

Wli tzen pas a m b e l mes a r r a n d e terral 
p r a t ticisme. H i l i a q u f s c r e u q u e per-
Wxs tom noir.es d ' ideals , n o saspesem 
fe eant ts utopies q u i 'ns .emptenyen a l a 
l l u i t a JK-I m i l o r a m e n t i l a I d i d t a t h u -
If iana I K T r e c o l l i r - n e (ds granets d ' o r 
flie l ' u t i l i t a t p r à c t i c a . 
V J a sabem que a ' costat d e l | « i t r Í m o i i i 
l i o o l ò g i c , 1 h u m a m t a t , d s |K>blcs. les 
aacions, t enen mn a l t r e p a t r i m o n i f d 
dc complexes interessos matisrials qno 
Sovint se sobreposun t i r à m i - a i n e n t a l s 
9éus p r o p r i s c spc r i tua l s mtercs-sos. L a 
í j e í e i ^ a . o la I m p o s i c i ó tnilanu m ü i t a -
ri» d 'mia c iv i l i t zac ió , és gonenalment, 
e l mo t iu aparent d ' u n a l l u i t a d 'ui teras-
906 e c o n ò m i c s que x í x i u e n m una com-
pdtencia b r u t a l i ü i i p l a c a b l e i . Jsi h o ^a-
bcm. I n o ; i^norem que aqiie4ia CmeiTa 
G r a n n ' é s 1 exemple n i é s t o r r i l i l c d'a-
qUista l l u i t a d'interossus m i a t e r i í d » 
f P e r ò 'no^alties. Sense a h a n ü o n a r l i 
deTensa d'aquest p a t r i m o n i e c o n ò í n l c , 
voJein cnsoiTss i profercai t inient c o r r o a '. 
l a defensa de l i t a t r i m a n i e s p e n t u i d que , 
n o l i a fuuseut de Ja a u d a t i o s a feanptàtlvla 
d ' una gen ie rae ió d 'a rdi ts negociats, sncj 
|BK és l ' augu^: s o l · i t g o de m i l genera - , 
dons (in,, i i an c^e:it imla c u l t u r a , A - , 
qn.e-'-·la d i r e r o n c i a c i ó os Meu c ' a r a ' an l ro j 
les rogus c l a r o r s do la l l u i t a . A q u í t e n i m 
l a l ia rbar ie germài i i<·a q i w sa'b d . s t r i n r 
a m b seny d s dos p a t r i m o n i s : a LovainaL ; 
a Reims enfomza' rt'inivereilla' • ^ C^-;. 
t od ra l - pati- imomi espcntuml - i a , 
O h a r l i r i ' i a L i c g e destrueix l e« m i : la . 
los reí'ir.aríijB. l'-s m a u f a c t u r . s - p a t r i - ' 

l o o n i mate r ia l . . 
f Nosaltres p e r l a s a l v a c i ó de a tmbdrs 
pa t r imon i s — que no vo lem veure snl'.ntsl 
0 sotsiíKiS'is a luna a l t r a eaf o g o r í a do c i -

l i t /a -ió i m j n w i t z a d a quo r e p u l o m i l i -
i f c r i o r a la nost ra , i anc q u e n o ho 
-fos rompem l a neu lTOl ' t a t d d nos t re 
^«ispcril i ens p·aiscin a l costat de l a , 

CKnsa del* A l al& que rejnv«eïit·\í«£C i r a i n - ' 
J É i i n i n l d ' una ola*.! r e c u l a r on l a qnaf «1 [ 
-BORtre e s f o r ç l ú Jia a p o r t a t t a m b é e l , 

Tmi t dc la 'nostra c o o p e r a c i ó i n t d h g ' n t . 
1 tpi'.r a i x ò defensant la causal dels1 Al ia t s , 
defensem l a n c e í r a oausa. d s nostres 
i n t re^sos. d n o s t r e esploril . l a nostra i 
« o o n o m í a j 
' A m b l a F r a n ç a i V Anglaterra! ens l ú , 
W g u e i i \3[ d i n e r — Pffr'ji 1 L o n d r í - s paga 
i c o b r a per nosaltres a tot d i n ó n . síSa 
els nost res b a n q u e r s : í a f o r m a c i ó espe-, 
r i t u a l nostra s 'ha fet j w r l ' a s s i m i l a c i ó 
dels p r o p r i s m o d d v de euJÈura i ipals 
models francesos: l i c o n o t í p c i ó q n c tio-| 
n i m de l ' a r t é s l a dUxa d * gen. gne<- | h o m c r i d ; l v a : 
l l a t í , h e r è n c i a i m m o r t a l que no«ulr->5 

Poques ar t i s tes l i a v í e n s igu t t an t a!-
idaudides , c o m l a Pasquala , coneguda 
c n el m o n de l ' A r t , p e r l a <.Prodigias>, 
N o l l i h a v í i cal'eti de L a r r i , que n o h i 
r e c o r d é s n i t s glorioses. 

N o o ra d d l o t , d e l lot, escaiienta, pe
rò d e u n i d o r d , t en ia b o n p i t l u p r o m d à a ! 
t^-nir Lones p a n t o r r i ü e s ; c a l v a v a u n 43 
g r a n , p e r ò l i ven ia t a n jusL q u e qii.i|Q 
d u i a salwtcs b la^ iqu t s de cUblado* , sa fi 
r^inarua^'en d s di ts d d s pauisli i h t r a s i 
j í u a v a l a suor, quals o f e c l i » (piedaNicni 
confusos i»el p e r f u m de tubiac c o r r o m r 
i n i t que, í i g r a . d a b l e n i m t , p-.T mcLa ' gent, 
se neepi ra n u iels c a f è s . 

L a c a n ç ó que m é s èx i t s l i i e | ) o r t a v 4 
era n n a q u e t é p e r t í t o l cEJ s e r e n o » . 
Els dissu!btes q u a n j a l i a ( \ í a f d d i>a-..i-
c a l l o d ' en t rada , j a -s'arma.va d g r a n 
esvaloL L a c o n c o r m i c i a s 'e inbï ïgía! , tot-

a totes los d b n t a Boc tes dn mlat^ria) <!« 
f d ; p a t i r . 

Dee p o í i n g u c B <pie v a f e r e m p a s . i r a l 
bon Ce les t í , f o r e n cosa pesada, t a n t ú s 
d c s c r í u r e - l t s c o m de l l e g i r ies,- n o v a 
reaidir-íie1 d a v a n t de l a inép r epugnnh i t 
p o r q u e r i a , p e r ò e l l , c a s t i ç , n o c ï e sdc ia l 
e^ava a l l ò que e n solen d i r «l»en e n t r e -
g a t » , p e r ò d e l a C a m i l a n o se'n s a v u 
ròs,, i wtixò v a m l r i g a r a la P . i squa la i 
p e r f e r - l o p a r l a r , a la! n i t , ment res I n 
Ce le s t í < l a n n í a , l i i x i sava la1 ma d a m u . i t 
d d p i t . juerò l a v í c t i m a sds e&buf í -g i -
va f o r t , i , dc l a u t ien tant , r?n?galv.n, 
l o ique l i VB. s e r v i r d 'escusa p e r n o inair-
h i ' a d o r m i r . 

Aquest p r o e s d i r Va e x a s p e r a r laíat 4 
l a F tasq i tüa- , t jue v a p e n d r e l a e x t r e m a 
r i s o l u c i ó : l a d e matar-se . 

P r i m e r d c t o t v a c o m e n ç a r em a r r a -

i 

1 

; E l s i r e n o ! l E I serciual j g l a r L-s iobes, quo p e r cert , a l l i v u r e r 
, , ,1 fins qno coanisareixia d m o ç o d e l c a f è de l ' bagu l d v c s t i l d a n t i q ü e l e s , q u f l man ten im exetaplarfss .ma S t l r . r , „ l 1 1 a m b * lac ^ b , ; r j 

de les ralxadc-s d l ma l gust es!,:üc Ser-, | l l ava cJ h u r g ^ i n J . ^ sentia 
m ú i u c :el n o t re c a r à c t e r s ha t o n a l a l ; llVll]i ,1 ^ t k & f í i f i à 

s cs c i -
u n mor -

. 111 u l l de sal is l iacció. 
t r e l n p n o r a l í s s i m d u u p r o c é s B ï S l è r i c r- , . . , _ , 

- ' E n c a r a n o tenia t e m i » d acabar les 
ú l t i m e s notos q u e j a q u e d a v e n confoses 
pels cops d e .platcts m e l à l i c s , d de le/s 
e u l L r o t c s a los cOiii^si i d s np laud imants ; 
I S a a r e t r o m u - l ^ l a b l i m e n t com si a l lò ' 
fós una boger ia desmandaida. 

E l l a d d o r i o i a , salisfetal i s o m r é i i t a . 

sense s o l u c i ó d e c o n t i n u ï t a t , n o -S'ent 
product." a r t i f i c i a l , c o m d o n r ò c k i r teu
tó, d ' una c u l t u r a roden l i ! im'pr6vi l?ad. i ; 
la n o t r a r a ç a t é d n r i m m a n i t a t u n a 
Idstor ia de l in ida , Una ru t a ' t e n v o n a l . 
la r a ç a ' g e r m à n i c a , 6? B r e n i n scTat , 
vosQt a la « d e r n i o r » 1 bevent de rvésa .» 
la o s p e c l a l i t x a c i ó d e l a n o s t r a í n d u s t n i a . 
l ' h ab i t u t me rcan t i l , el g t í m c reador , d 
pensament o r ig ina l . . . to t a i x ò q u a c o m -
pjeta l a vi<la de l ' t y ipa r t l 1 fa la» nos t r a 
riquesa^ const i tueix V l i e r o n c i a que df l -
Icasiem <le l a r a p i n y a g e r m à n i c a . I c re -
imn mSs; c r e i e m q u * si !a d e ^ i s i d V 
quest p a t r i m o n i n o e s t i g u é s p r o u g a r a n 
t i d a a m b Ja f o r ç a m a r c i a l dels AlubJ 
abans 'de r e n u n c i a r a I d nos t r a indspein-
dencia m o r a l , al íalns d e que p a s s ó s a 
mans d ' a l t r i aquest p a t r i m o n i g e n u í nos
tre, p i d i t o g r a n , p e r ò nostra, de la l l i 
ça, 1 i a » r f e m d e Per c o m a B è l g i c a i míaa -
tres 'ens qUiod&s u n h o m e ncsistirelm c o n 
t ra l ' invasor . 

Per a i x ò ' n s c o n v é , e l t r i o m f d d . A l l i t s . 
T a n t c o m mé? Torts i po<leTT>sios e ' l s 
s iguin, m i l l o r ga ran t i t est^ el nos t re 
p à t r i m o n i , 1 mt ínys neloeissílat t i n d r à n 
de l a nos t ra a j u d a m a t e r i a l que p r o u 
dolorosa ens fora d o r g a r - s e l i o r s Sit? 
m e n t E l t r i o - n f dels Al ia t s v o í d i r Ja 
con t inu j ta t I i i . l ò r i ca , el desoapdcl lamant 

nada de Ics c iu ta t s del m ó n . . sinnsc que ; n o r m a l de l a n o s t r t ï v i < U | i tíixò va l m é s 
indr a u o necessih la « d e a j u t e r e s s a d a ! . que l ' a n c x l ó d ' u n l e r r i l o r i sempre r i a r i -
coope - r ac ió d ' aque ts n o v e l l s sf^vadors lia-, 
d • l a c iu ta t , b e n p i t jo r s q u o l.ü mateaxa 
p i j g . i t i f o i d a v 
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Assortit complet en tota classe d'abrics per 
a nens i nenes 

Demàni^s el catàleg de temporada 
S e i r a l l a n h ?1ES wmiu i RMYOHS 

«coMinxa , de 7 • 9, JoTetlaaos. n.0 9. 

N l n S S f * ^ ^ « ^ M f c i ò d e l a g u e r r a 

Articles del DrMarli i Mà 

Es prega a les entitats i particulars que's van 
soUçriur-ír al volum d'aquets «rticlea per me
diació de EL POBLE CATALÀ i que encar© 
no hagin passat a recullir-los, que ho facin avans 
de fi de mes, presentant els corresponents va.'t 
ai»-aqueita Administració. 

C A N Ç O N E R 

CORRANDA 

Estudiant, deixa'ls llibres, 
apa, girat cap a mi; 
va l més un dia ttamors 
que cinquanta anys de llatí. 

a i se l r .pr : onerosa p e r u h pa f« com 
Espanya que conrenca lentament l à f a è v ' í 
c o l o n i t z a c i ó in t e r io r . 

A q u í t é , e l nos t re i l - l u s l r n amic . Id 
doc to r B r i l o Camacho , expl icada c o n 
fo rmement als nos t res p o l i r . s coneixia-
ments l a r a ó d e l a nos t ra neutr.<flitat 
í d p e r q u è d e l·s n o d r - s s inpat íe-s per 
la cau-a de l ' A n g l a t e r r a i í do la F r a n 
ça, P e r ò e n c a r a v a l la ' pena d ' i n s b l i r . 
cscattnt d s o r í g e n s d e l confl icte ac
t u a l , fl'rxí d 'orde e c o n ò m i c com espen-
t u a l , que Just if iq·uen p l e n a m e n t la nos
t r a a c t i t u t H 

1 c o m que aquesta palestra s 'a l la r 
ga massa, de ixarem p e r d e m à e l c o n l 
t i n u a r - l a . 

I D E A R I 
L'ÍDOL 

O R T O en el meu cor tomor 
més gran que hi hagi hagut 
mai. Però aquest amor és sant, 
no ha escollit cap forma te

rrenal. 

E» una dona divina ta que esi .no. es la 

Llibertat, la deessa exilada! Oh dolor! que no 
s'hagi aparegut als meus ulls més que en els 
somnis de la nit! 

Quasi cada nit soc afavorit per la sort; tinc 
el mateix bell somni. Encara avui the trobada 
en una val l plena de flors. 

AjonoUat als seus peus li deia de quina ar
dor el meu cor és inflamat per ella, i per c u -
íflr-fi una flor allargava la mà tot inclinant-me. 

E l baixi, però, estava darrera meu. Va col
pir-me amb un ganivet tallant. L a meva testa 
va rodolar en les meves mans i la vaig oferir 
a la Llibertat en lloc de la flor. 

P E T O E F I S A N D O R 

baixava annb mo l t a c u r a dc 110 caure , 
p e r q u è cada t a l ó e r a u n t u r ó . 

De t a u l ó en t u i l a c o m p a r t í 1 d ò c i l m e n t 
Ics seves f a l a g u e r í e s i a m b res igna íc ió 
r v d s l í a Ics passigades 1 grapades,, quo 
la m h l r e t i e n i ^ i - q c ^ aquelles mans fo-
bruses i nirvioscis eren gra|>es de gont 
acos tu i i ru l a a! fer-les Se rv i r p o r a feines 
pesades. Ja d o t a n t 'en talnt feia a ' g ú n 
i A l l d d o r ó s , p e r ò d i s s imu lava . l ü U 
tan t e ra Urna per a j í t a l a l a d o · c o m p e r 
les taules . Sal na f e r f e r gafcito a la 
c o n c o r r e n d a , c o n d i c i ó l a mes c s l i m a l à c 
per a u n a ar l i s ia i d e ca / è . . . 

ï í o o b t m l i c l cMntacte a m b gent rO-
lir;g<\da e l l a e r a sunt i m e n t a l i d ò o a 
d.- sa casa, o n a i n o r a d a d ' u n l a l C d e s t í , 
dependent d d c o m e r ç d ' aquc f l a i.lalça'. 

E n Ce le s t í e r a un b o n n o i , a l l ò q u e 
.se'n d i u u n t r o ç de p à del q u i l o l h o r a 
en leia el b o n J e s ú s , i qUe ta l i ;ont 
queia de l iondat , i i e r ò (|na l i agi a l i a v e t í 
les d ò i i c s de I w n p i t , tancarà que d i fos 
magre, m o l t magre . Sempre se'l veia 
net, 1>CJII i i l a n x a t de camisa l i c l enxa 
bdn p a r t i n a . ' i tan d mateix l l o c , les al d i r , 
que n o h i h a v i a u n q u è úir . '. 

L a Pasquala , va U-nir u n Fill . que 
•'ass m b l a v a a En Celosff n o t a n t sols 
pïer la m a n e r a jde ca 'minar , si que, 
t a m b é , pel modo d ' a s s è u r e ' s . E r e n fets 
i pastats, tant , que al c a p d ' u n a n y , 
j a on l ' j n í o n u n a l t r e , q u e r e s p i r a \ ú ( , 
i r i a l o m a t d x ' q i i i o si fós cd p r o p r i Ge-
Iwstí... 

Q u a n foliç eira l a nostrai artista, d i a 
qua, hav ia . 'ofert tantes p r i v a í c i o n s ! A r a 
podia a t ipar-se tainl c o m v o l g u é s , podia 
m e n j a r tantes s a rd ines escab -txades oom 
l i v i n g u é s vm gana, n ï n g ú l i ixisaval m n b L 
ixerqiiè E n ücdestf tt • g u a n y a v a m o l t 
b é l a v i d a . i .pca* e l l a n o \\ do'.íal r è s , 
ans a l c o n t r a r i , o n aicaliant de d ina r , 
q u a n demos t rava l a seva s u t i s f a c c i ó p e r 
m o d i de cerlas expans ions sorollosos, 
e l l l i r e s p o n i a : «IJOU p r o f i t » , 

A casa la Pafaquala h i r egnava la p a u 
m é s agradosa que p o g u é s d l s f ru la l r 
rpialscvulga f a m í l i a decenta. quan de 
sobte, h i va c a u r e r la m a l a n o v a de crua, 
I ' n Ce les t í , s 'havia enamora ' l d ' una a l t r a 
a l l i s t a , que encatra t j n í a m é s p i t rpra 
la Pasquala. 

Q u i n a de b ranques se V a r a n arinla}r 
l>el c a r r e r , i q u i n s e s c à n d o l s a o n el la 
^av ía que l u ha\-ia; l ' a l l r a e l la . P e r ò 
c o m que c o n t r a KM l l e i s 'del c o r n i n g ú 
lú po t c o m b a t r e , v a é s s e r i n ú t i l . EQ 
Celes t í , f e r m que f e r m , c o m p l i n t a m b 
la Pasquala i accedint-se a m b l a Ca r i 
[a, que t r a c o m se de ia el seu n o u almor. 

L a Pas<fuala v a p r m a r lo ts d s p r o 
cediments d o fer r e n d i r a la seva oon-
t r i n c a n l a ; va inda'?ar o n w pen t inava , 
p - r a p è n d r c - l i r a b í 's , va m t e r r a t r 
cl c o l o m í a m b ics agul '^* , va cons i l U f 

sembla f d d'osGafci de peix, val j i l a r a r 
a l l à g r i m a v i v a Dur!nt a q u d l vesbt E n 
Ce le s t í s ' i i a v í a anamoral t d'el:a... P e r 
posar les coses e6i o r d r e i v a neccxs i la r 
m é s de sis d ics , p e r q u è h i l i a v í a m o l 
ta r o l i a b n í l a ; i e l l a v o l i a q u e to l queí-
d é s du t d e bogada. V a ponsalr on e l q u o 
d i r à n i v o l i a que n o n h a g u é s , t u i 
q u è d i r . 

E3 d i a cscuJ l í l , v a é s s e r u n d i m a r t s : 
D c b o n n t a t í (os Va r e n t a r d s peus, vd 
Canyiar-se to ta l a r o b a dc d i n t r e , j » 
smt-s , ' l a m i l l o r q u e tenia , i a xis 11*-
briix va f e r -ho l a m b d VGAU L n c o p 
a l a v i a d a s«/n va a n a r o n d o r m i e n els 
ndns i els be&ii, dospK.·xiiiU-sc'n. L a V ' . l l a 
quc'is c u i d a v a n o f é u cíds dc r ò s d i a 
l i ' r e c o m a n à que ' ls t r a g i u ' ^ a |ïalss.ctfl 
Rns a l ' h o r a fle d n a r , i £>erenioni sal vxm 
és desj iedL i 

Sang ld to j an t Va ainS··-se 'n radales ava l l , 
c a p a c a M l a t > c n t i n a d o r a ; a l l í va p lo 
r a r t a n t c o m v a p o g u c r , j ^ r ò c o m qua 
h i l i a v í a injoita T d u a ; n o v a r e n erslar 
p e r tella i ' ^ x ò i i va f e r r c l i r i m i r d 
p l o r . 

t J ï i c o p (pentinada., pe'n a n à al cas.» 
u n r d r a t i s t a . V a d e m a n i r cpie la r . - t r a -
tessia, i q t w í i d f o d ' g r a f l i va p r e g u n 
t a r d n o m v a r e s p o n d r e : « P ò s i - m í : « B t -
c u e r d o d e m o p a r a n ú s b i jos* . —^On 
vo l que h o pos i ; ü x ò ? "va d i r d r d ò -
g r o f t a n t estranyaft d e l a l u ' g c n d i . co :n 
de ooln-ar p e r (endava^iL — Aiw» o d u n t . i 
nl l l i b r - o n l l o c ctol m é u n o m ' i n i ï c o p 
ois t é Fats « í * e n v i a , c a r r e r l .ü. n ú m e r o 
Uínts. . . 

D e s p r é s Brfn a n à a l a l ' a n n U í i te les 
f lo r s a l a paTa'da d ' u a a f lo r i s t a conegu-

seva, i l i p iTcguj i là si tenia corones , 
e s t à c l a r , l i h a v i a d 'cnCafrrvgar i i m a 
l i o f d u . . L a f l o r i s t a l i p r e g u n t à — j l 
doncs, Pasquala , que se t lia| m o r t a l g ú ? 
N o , v a contestar e l l a , no, encalra n i t i 
els p lo rs , v a r e n c o n f o n d r e les ú l t i m e s 
pa rau les i n l a f l ons l a , 

Mcti lnas l i feSem l a c o r o n a se'n e n t r à 
a c a s ü r a j w t o c a r i , i v a p r e g u n t a r q u i n 
era d viorl m é s f o r L U'-H i al!l 'es esta
v e n o c t í p a b ! l i d i g u e r e n q u e s'assen
té s jun r a t e t P n t r a v a ; i sort ia; gent , finS 
que, cajwa'da d espera 'r , v a i n s i s b r a m b 
l a p regun ta , l a quai l v a fei- e s d a t a r 
fortes r i a l l e s a t o t s d s que. h i h a v i ^ 
a l l í prescrats, i n o j j w g u c n t res i s t i r la 
v e r g o n y a , va a " r t a r - s « n de c a p a l a 11 -
rista, ( ju j j a l i t on ia a r r e g l a d a la gros
sa c o r o n a oe f l o r s v e r m d l t s , com d u l i 
l i a v í a encarregat . 

C a r r d g i d a , de f lors i m é s laí c o r o 
n a , v a anar-sc 'n pe l c a r r e r de Sant P a u , 

Si è o r a la d i r a c c i ó d'ana-r a caaa ^eva, 
uan Va 6 « » r a l ' i n d r e t d 'mia! bot iga 

que Vcnfan caixes cte m o r t , v a e n t r a r -
W ï v a p r e g u n l a r d s pretus. L ' I K M I M 
de r o s t a l i i m m t , to* e r a p r e ^ i n t a r - l i 
si s ' hav ia de p g n d r c l a m i d a — N o . d e 
m o m e n t n o ; v a r<5spoindnc el la . p l o r a n t 
j a , c o m Una mïa r r^ rü l · . I l ' h o m e no's p o 
d i a a g u a n t a r les ganes rfe r i u r - T . pero l i 
f o r ç a del negodi \\ vm i m p - s i r s c r V f í H 

T o r n a n t c n sí d e d - I idddu, 
l i va r o s p à n d i ' c - I i —vinffH'' p ( T alH a 
Ics d u g u é s d e l a taVdel. i l i d o n à tes' se
nyes d e s a Ga&i E l l - agu ia i r • ai laut s o U 
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D i u m e n g e , 8 d e 

i « h o vt i n p i n i t a r , s í ffue rteWf !a' «M 

t l ^ o n i I r a pjrojp * " m f e t i í a , Cari i i ">.aj 
de o o r i « r i i c i t r é a Una l l e t e m , 

n i i»(»uèi* m é s . 
T n ^ i <fe !Ï(Jt; i dr. m é s rte S R TTÏJIPCII-

g i u * va segu in t ctfnrí (te l a m o r t , 
S m t t U a # n ü W o o r a u i lus f lo r s , 
Q u . t n vft eiilft»!* «I V e í c a U t * , v a r - o o i n a -
I IAT n la { « r U r a «{Ue s i a l c^p Uu m i t j a 
h o r t i ÏIO l i a g u é s s o r t i t , q u e la p u g é s d 
c r t t t e r , i .Per raé» q u o l i e a i w n y a v a l i ' * 
f lora i l a coroma, l a p i A r c útmm •est*-
r a a t a l c i a d a a m b jed d i i i a r i no p a r à 
c o m p t e (fci p è s i lcsc·ati€& aar.iuit Sfif n ip i i r 
ja l a Pas tp ia la , b o i J f ^ n o g i t i t c o m s i ien 
í l t iv» iC-Lat e» t r o b é s . 

[ ' ( v p - i r à e l l l i t , | p í « à m i Grist d a j n u n t 
dc I n I j i u Ia lA d « Mftt i Vd cncéudntt-U d u -

A*s ( inL( l a ©n UiL·i t w l i r A . va caiWcii-
ç a r ^ p l o r a r laimb tatnta f o r ç a cxxn IJJO-
d[«i, p e r ò ca(i> ved stsr t l í i t rts. Gatasasla 
j a , fBQair.pà les ü o r s (per ïo ' r ra , i « n 
I f r à d a i m m t do l B i t ; i ien m i go t d ' f t j -
g n i , (jue t u l i a v í a (ai la: t a u l o U VA b u i r 
da i^ - lu u n a uappa (k> m i s U » d o c i n c , i 
• 'est i ia. d a i u i n d diel l l i t , cflpoirajlt quie 
l a p o r l f l r a to e l c r i t d'aialnnaL 

V' i i i a nwdia » t a n a q u o B '·caitoy'i on 
a q i M ' l l u IWBÍC.̂ , u i c ò m o d a pe r m o t i u de 
í a p r e s s i ó d e l a • >' 1. u i n a ^ ú t r u c a v a 
a la piútrta, n i t l i neu i» retumah^an i 
oaífai vegada, l a l u M D do l a c a m l m 
cs M a m é s dcSagradosai, porífuiè l a mis-
Ç u r . i ' d e l go l d c . s p m ú a u n Pum j K s t í l e n t , 
t p * o o m o i n a t ^ml> l a fo r t a o l o r t l e k e 
f l o r s , l a u i a n > i \ a n de m a l a manera . 

S o f r i a l u i a g e m tíngunial i ;iBta suo r 
h v H l a 1 i a iondava o i fronfi i clafcilr<* tíomp 
Ifc d6 r o s p e c l · i c l j que eüa. n u t e i x a i s ha
v i a p r . - i i i ra í , v; i | e>Far^r-4C! i U g u é i m 
p t l í l d e í v a n e i v a n e a U . t an t que s ' t jslpaliià 
dc m a l a raíanerai, iCesit forfc c i i t s do i so
cors! , Isocc rs!. X o c a l d í r - l ú , o n aqua-
Ua lnoi a t o t h o m v a o o r r e r , eàs d e l cos
tat , p s r í a ttrreBtra d e l (poM. q u « c o i n c i 
d i a femb l a d ' i l i a l v!a^en eo i t ra r -h i . I r o 
l i a i i t s c a m b a q u e l l espectacle l A n l ff.-
t r a n y . 

So l ü v a r e ï u n i r m o l t a gent, v a r e n 
c o m p r o v a r de q u e n o h a v i a b e g u t geOB 
d ' a i g u a dels mí s t i í » p e r q u è c l g o t testava 
p j è f ins a vosSar. 

E u a , mar^ jadai p e r juaia i a l t r a OIXA 
v a c » m < ) n ç a r a t r è u r i B r e i d i p ò s i t d e l le t 
i mATonga, fins que . a l cajp d ' u n a eslo» 
na . que n i n g ú s 'atnervía a d i r rt-s. u n va 
p j v g u n t a r - Ü q u è tonia. I t l l a val ra>-
p o n d i v . Es q u e o m v o l i a s u ï c i d a r . , 

i ela p lo r s e s t r anys d'ette l to t ^ g.it, 
va^ fer ï B c l a t a r for tes r i a l l s Als l io i i s 

J L L I V A L L M 1 T J A N A 

S a n o s t r a t a s c a 

P a r a u l e s a m i g u e s 

E C O S 

B ON R E P C B L I C A " 
A I r r i Al lver t d e B è l g i c a els d i a r i s 

dc P a r í s l i d i u e n b o n r e p u l l i c a . 
E l l peleia pe l s é u t r o n o , i p e r ò t a m b é 

l l u i t a p r t seu p a f * 
D * mane fa qiuo e l l , e n «i cUrs d e Ja 

g u r r a \x\ d a i a t p roves d 'excels pal· 
t r i o í a , n o q u e d a n t e n r e r a p ^ r r fe , CJI 
vaUfl i t í a i A l t n e g i c L ó , a l m é s v a i e n t d e í s 
ÍÓUÍ so idals . 

1 D e u sab J ï u s a q u i n ex l i ' a i i i d ' I i 'erois-
n u ; h a n p o r t a t els Sf ' I i^ te i Ijelgues les s.e-
ves v i r t u l s i n i h l a r a 

• * • • 

U N P E R I L L ( 
Mol l s al -manys í i a u i t r í a c s res i 

dents a A u s t r à l i a s'lloïn n a í u r a l i l · 
/ a t . 

S'hAii Ix4i l u i l e l s austrlaU.ms. M & e n -
d h v a n t c r í i e i x e i · à n l a s ívni e r r a d a 

f. a i r t ro -a lomany si 1 deixen fer , si do 
c a suLs 's l . i\c,;i els s é u s Pv!si>ectuis i m -
pers ser.'i lui·i m o n a d e «roi*iiiig.i Maluca ' 
i i i i i i R i i l les m é s stluíes cansirucci·in ' s 

A<!'\JÍ a Espanya, m o l t n i - l e .nen i qw ' 
pa -s i c o m a A u s l r a ' l · i , si \x na tu rab tza-
c i ó n o s ro<leja de mides severes. 

• • • • 

AÍ - T B E I N V E N T \ 
L a l>atxi ; l r í a d<ls d i a r i s l i a de&-

c o l x r t flttc'ls a l e m a n y » h à n íPe*-
( o l ï rt u n • a i iú h m i e n o i m i m l . q u o |)ot 
II m.ar gi-ana<kn a 45 k i l ò m e t n s de dis-
l a n c i a . 

D è n é s s e r v e r i U l p e r ò a i x ò no r è s . 
^ » n u ï a v f c l l ú s , l o que deixa aqne- t 

i \ o n c a n ó en e l concopto (Tuna ca&etera 
m ^ s a , l o qur .semlrl:! l u i a FaulU o r i e n t a l , 
é- él i a n ó qu^ lis fonen de fesl^-rVa p e r 
q u a n - n l r i n e n l a g u e r f A dols Estats) 

Aquest caiu5, monfci t a B e r l f n , bún»-
b u t í e j a r à N'oA-a Y o r k . 

P r e g u í i t a r à tol f e g n i l ja lgi i r i l e c t o r c o m 
é- que n o ' I ran s a r r l r t f a w p g u l d à aques t 
raii(5 po«!. rods-sim. 

n z i i l a m r t i t : pPTffuc n o hi h a p r o n 
A f e m O a E u r o p a . 

V í U s ' h o - í í q u i . 
• • • • 

EL F O R M A T G E 
S « n l > i a f iue l a H o l a n d a hrt p r o -

h i H t I V x i x j r l a c i ó d e fonna tges a 
A l e m a n y a . 

E l í o r m a l g c d ' I T o l a n d a és m a g n í f i c , 
p e r ò te rincOiiN-anjonf do lots 4k, for-
dMÚjes : fa p e n i l'e l a m - í i n o r f a de ixan t 

mdixuTus i u n l i un laire de x i m p l e a 
f n a vegada deia t m quo nuenjalvA m o l t 

f o n n a t a c : 
l l i m qu j d i u q u e ' l f o r n u i l g c f a l u r -

n a r lonlo; j o e'n m o n j o hijiíft i n o ' m crec 
per t on lo . 

I l i n a l t re l i r e p l i c a : 
A h . no's cre;u tontoE Efe r l e s del 

forní títgB. 
• • • a 

N G A R A L A G t E R R A 
ï na I n le . E n jpl H ; ) ! i < « n f o r t a n l 

IVIURÍ (U;l i-ar. A fòiM, : i l (MPWK 
I>|on afro^aiiMit Assetjuts on una l au la \ 
dni r e r a els v i d r e » , davan t l t « lad-e^ c'4 
c a f è f n m e j a n t e e4 per iod is la , e l c r f l i c . 
r m i l o r d m i n à l i c , K\ tiovefeata í e l p o * 
ta. i>ar1oii. P a r l e n , c o m t o t h o m , d e la 
gu r r a . I d i u l ' u n , e l c r í t i c : 

l U i m s I L o v a i i u i - I Es doloixisi, ó s do-
l o r à i l 

I e l M r i o i l i s U : 
\-& i u . l i g m i n l l 

f <is g l o í » IÒH uafè. U n e s MK c i o n s « I s 
c igars . I e l noclla, tot vtilUil ik? fún» . que 
afegüx. 

- n f f e n i tfïaltebUiP « n ruM tiusult. Q u a n 
t a i í i o m e ens m o U s t i d 'uivi m u l K ' r a i fn»o 
p«>rtaMv l i d i r e m . . 

— E m p r o s s a r t l —; t ^ u I w u t ò r d r a m à -

— B E t o r ! — «roflesx e l « o v . l . s t a * 
í aciftKi el poelA-
- NOL, pitjor (fwe t o í això. a l e m a í j y / 

N o c a l d i r d f o n d í s s i m agrainvent q u e 
desperta e n mosal trcs l a l e c tu ra d 'aiquesl 
aa l i c le ded ica t a lEL' : TOBLE : C A r 
T A L A , í l e l DOcXSb «ísLüttat cun lVa re r e u -
**xc, f E o n n e i n t ï j 

t E i n c o r a t g t í n , vei-ament, a tots quan t s 
passufixeai m i rec te c r i b e n p o l í t i c , e l s 
etHtoTials q u e p u b b c a d o t an t e n t an t 
nustxfe v o l g u t c o n f r a r e E Í ; : P O B L E : 
G A T A L A . 

Pugen , exprfc>sanu nt , d e f s electes 11-
tefiflü·is, d e les p a r a u l a l t l ^ 8 ctaioepte s 
UampantS, p n i p r i s pe r a engreauar m o -
i i K ' n U ï n i a i r j e n t a 1A massa do iK-gidors, 
po r a m í m l i m ü ' e ' s en n n a i n g i n u a sem-
zilleaa q u e c a | » t i v a a q m -eSs lb g- ix , q u e 
o o n v m o o n fin^ Als q u i du lAí ín . \ P e r q u è ' 

Per, u n a o a a m o l t senz i l la . P e r q u è 
sém r c x p r e s a i i ò p u i ' i i i s i m f i l c d ' u n pen 
sament n o b l e , seuso wnbfJa lges . ta l c o m 
l i u i u adamun t sent i pensa s o n a u l o r , 
d t t e a r t a n t l a [« r aMna l iWt , l a m o r p ro -
p r i prafeaaional, p t í r a cuns t ig ra r ^1 s a » 
es fo rç t o t a u a c e í - a l ' i dea gereei r t«a efue Is 
i n s p i r A 

(Üouvenefln pe r l a m. i te ixia r a ó psico
l ò g i c a que les c r i a t u r e s s : fan s a n j : e 
els t i r a n s do b i f a m j l u t P e r Tuigïnudtaf l 
dc l l u r s m«iüfostac5fl |n& e n P.s que n > M 
possible m a i e n d w m n j v j i i u n l i n l t c r t o r 
p l icconcel iu t . 

N o c e c r í c l o present pen- a fer e ; icans 
a imt igú n i p o r a fer .sns.··npl·ir , a E L : 
P O B L E : C A T A L À (encara q u e c o r a l -
m r t i t l i ' h i desitgi mòdls) s i n ó (p ie h o 
d l o c o m n n t vomple a segui r p e r tols 
([uants e m ^Pgpjfaflfí i ï-r,cj ten p a r t m é s 
o menys e n la v i d a p ú l l.c,a: p e r ia m e i -
bir- loe a d c ú x a r de GOSIIA e l s i s tema 
tan t e spanyo l i d e s g r a c i í a d n ' m e n t tant 
• m i a t e n nostre ra i s , d c fur i de d i r 
s empre c o n f o r m e a l ' a m i r p r í i j i r i c a l 
pnofit i n d i \ ^ d u a l fent SCTAU- d ' e s í p i c i m a 
noble idea, m a i o q u a ' i n w i p e r c o n -
v í l i c ú n c n t i i ^ n u i |> i ia lón . 

L ' a f a n y dc l l u i r i fagialojar . l 'atavis-
mc h i s p à n i c p e r l a o r a fo f í a i i l a l i a - a i -
h ü a ; l ' encan t i i u e t é p e r m c l l s l ' e sco l la r 
< I.N a | b i i u l i m e n l s fàci ls d " a r r o u c a r se u n 
i T i l b m t (síc) p e r í o d e o r a t o n genera l 
men t p l e dic v c f i l : l a s a t i s f a c c i ó <[ue 
p r o p o r c i u n a c l v e u r e leecrib e n l l e t r e s 
de tnotUo uns q u a n b concep tes S ü É o f s , 
pur l o m a l a i x q u e s ó n b u i t s ; l a b n l l a n -
teta persoHial que c o m u n i c A Ai ta ls efec-
t i s ims . fa q u e Ics idacs <i,ue's v e l e n des
e n r o t l l a r , bones en s i m a t o l w s , neSiill£n 
adul le rades tacades p e r r c t fo i s i ne va'ni-
tós í ap ro f ib ib l e , q n e ' l piublic coneix 
j w r i n fu i c ió . 

Ganv ieu d e der ro te rs e l s q u e ein i·l 
fons de v o s t r a e m e i e n c i a v t » s e n t m a l -
l i w l i U . Seguiu l ' exemple , d e q u i s igu i , 
qua vos i n d i q u i c l c a m í d r e t quo dev.c»u 
s fgn i í · i \ w n a q u e A m b l ' i ngmuj t t a t , 
(fiu- fins a v n i vos h a fe t fAlta , cOnSo 
t íu i re 'u m o l t m é s pe r l a p^dr i ía i í i}?er v o s 
altres, q u e a m b totes L s frases r o d e les, 
els l i e r ú x l e s b r í u a a d ^ » l s aslW-icp 
t ú p i d e s d e p o l í t i c a m e n n d A » . 

C o r d i a l m e n t l e c u l l i n i aque>tcs p e r a i i -
los amiguies. I n o pas p e r v a n i t a t dafr 
els q u i ens oowoixen saben p r o u be quid 

po t é s s e r l ' o r g u e d ' u n a cAPttJleta : tò ls 
els cata lans h a n d e v e u r e en «£1 — 
s i e s t imen els >deals del p o b l e d e Ca
t a l u n y a — d j i e f s ó ( i leal i tte0tim dels 
s é u s aen t imenls . r a r a ^ i l o de les seves 
esperances , 

A m b l a n a I r a p r e a d a germana l , p a r t i -
m i rmen t , Iri v o l e m « s t a l í i r n n cons tant 
i n U i anv i d ' u n p r & r s i o n ^ a f í d e que 
l a n o r t r a a e o i ó £aci I l o i i r , n o u n a | po l í -
ü , t * bf t rceloi i ia , 0 neteauca, o l h i d a " : a : u 
o 'manrejsana, « n ó ; iuw polil i ' -a1 c a U l a u a , 
la p d í l l c a de la d e m o c r à c i a - p p t n ò t i c a , 
l l i l j t i í i í i r e p u b l c a n a Ü e G a t - l u n y A Por 
a i x ò aquests buavoJtfuls d i a n s « F o m e n t , 
do Reus; «E l I d c ^ , d o U e k ü t : i B a -
gBi-Giu la t . de M a n r e - a ; « E m i ï o r d à Fe-
ddl VifUdraU. « A c c i ó - , de B a c » t a n « Í«RI»-
dera l , de F i t í u e r e s ; «11 Ii;iix-I^eflLadi-s' . 
n o v a c i ó » , de r a n - a g o n a ; «S^/ l -ude l l Fo-
d i r a l , i tants a l l r e s aunf rüa ·cs nost res 
qus <j»aJteÜBen i L nosfaias i d « a J s S ©ns 
a c o m p a n y e n e n la seva p r o . r a i j a c i ó po
p u l a r , o c u p t í n u n l l o c d l i o n o r e n la 
nos t ra UiiuUi i !»« a n i b una a m i g a com-
placencia q n e l s f u l l e g e m s o n p n e . 

( J - . MLIII que La p m r i í s a c n c a t a l à , & 
potser l ' ú u l c a ; i n u a i e f i c a ç d t l Xaki ion . i -
i i me. Res jné.s l i - a s - o n d a i L t l i xa" l a cau
sa Ue la l i i b e r t a i d d s c a t í ü a n s q u e ' n u n -
tc'nií· aqu« i . l s I w ' l u a r l s i H i f o r t i í 1 s em-
pix^es p c r i o d i s l i q u ^ s que .Marveixen la 
nohU-a caus.u í n o -aquest o a<cue:i d ú r 
r i . f ta j t ícs fa i o d 'aniuel la |>olí l ical n o 
S i n ó lots, tols e l s d i a n s oscr i t s cai c a t a l à . 
• I - u i la que s igui l s se-.a W í u i ó pa i ' l i -
d a r i A . { 

Nosaltres modeslasnent, pa ra a m b fè i 
swse d e f a l l i r , f a r u m l a n o s t r a v i a l Po
l o que l l e g i m a ; « F o n K c n b , d o R e t ^ i le;> 
B f M p t r la t r a n · H r i p · c i ó s e g U « I a di ls 
n o í t r e s a r t ip l f i s en l a p r e m s a de C a U -
l i i n v a w i t s n q u i ' l a p o t r a o b r a j à t r * -
ceni le ix i a ' x ò pns a m p l a d u b y r í a . l i l 
neb tm e s l i l nuodeiSil — j a fcmim t s ' . i l i — 
«• i n g e n u í WW'/AIV, c c « \ í i u K í n t i d i u - — 
n o ' r » p o d i a « F o m e n b f e r i r j i m a j o r c-
i ' i . i . L a ing<n.ui lat , e n M<ruo>t c * . és 
l a ve r i t a t ée l a h o n r a d e f A Rca(>ectuos s 
xMupfe a m b IÍB pe r sones i n t r a n z i g e i i i s 
e n els pr inc ip i í s i 

l>igues s e m p r e l a ver i ta t , e n p o l í i i c a . 
i w r a s u n b o n p o l í l i a Sigues ^ i i c e r s 
l l c A l , cai a r t i ic»! J i le ra lnra ' , » »cTàs un 

HBINE I E L KÀISER 
p*r Aptles Mestre» 

L a D í o u t a d ó 
E I P r e s i d e n t 

P a - n o trobar-se el senyor Prat de l a Riba 
est «1 Palau de í a Generalitat Catelano, 
• h f r n o b o g t w a n por tar amb ell els peno* 
distes. 

C o m i s s i ó d s B o n e f i c s n o í à 
EJ prop-vinent i l in iar ts a dos «fuarts de 

Tuatre es r e u n i r à In C o m i s s i ó de Beniefi-
ceneia pe r a t ractar de diversos assun'-pt»» 
del seu de jwr lun ien l . 

C a s a d e C a r i t a t 
C o n l i n ú a essent en ex'.reni satisfactort 

j'estat Siinjl;ii-i tfc La Casa P r o v i a e ï a t de 
Cairilat p u i x lu in sS^ut donats d'alta mohs 
makdts i l a hnmensa major ia dels altres 
han experinieiiUit una nolnble mj l l o r a . 

L a P o l í t i c a 
U m n a d l o a l m 

l ï r m a t pei- tots els regidors die la m í -
uo i i a i-íaliíial dei nostre Ajuntament, avuï 
s-j pubauiu> un uwi.ife-s! d j n - i ! a i po
bla ide Baae loaa <fcl ^ue 'n trcLem 0ls 
segí ienls p a r à g r a f s : 

«En ifistantos, como los ucfiuaJcs, tan do
lorosos p a m kt virifl urbana; euando a 
los oonriaetos del trahajo se j a n ' s a l í*20" 
l« kfic u n a e p t ó e n ü a »[ue slieMa ' Í I f to r 'v i tk is 
oslimal t i ts imos, se p i e l e m í e por algme»», 
a quknes maeven jnlei^ecs partii^uiaristius 
y bastarUo-s. expiulor l u dulur pura fue 
ü o t e b o n K d logro de sus tines. 

• Y és l u o la u n W l de es ta c t fmpaüa no 
és el a m o r t i JiarciBlOijB, ifi. d rfucio p o r su 
míilesbir . Dc serto, s e dbumürfBii n ^ p o n -
salíJlkkadfes que piieden oorrespOnAr no 
: i i Aj-unlam5ciilo, s inó a k i Junfa p rov in -
t t i tfe SenSdad, y a las KUtoi· idaí tB que 
ta tíMjan y <isp,ae«i de nwdios psra os-
tab casos. 

• E i i o i Tondo de lodo eUo, ao Uaj- mas 
fjue una m ò n i o b r a poJJÜca. n c t r e r u y de 
maia l e y ; explotar t u dolor , pceblo dc 
B imeionB, para co r f í u i l a r los pueslos que 
t u Birfra^ío fe» j#%f>. 

• Y eso no de ben c o n s e n ü r t o y no lo 
(xwsen l i r àn tus elepidos; seria afta<£r a lo 
pesartumbre e l b o d i o r n o do haberte con-
Marano ep í n s t r u i n o n l o (fe una aecüófi v i -
Uana y vergonzosa. 

»So habla dc iirta m a n l T e s t a d ó n p ü b ü . 
ca. N'tiyamos a cita, pern protestar conCni 

ben ar t ieta 0 U n bon Escr iptor . E l « m a - ^ culpables. Si Bereeiona ta o r s a r f a en 
q i ü a v e ü s n w o t l «oerel i i ·a l isn « n po- ; ella o c u p a r à 'su lagar, el lugar qoe j a -
l i t i c a o w i h r f . f ó n .un « l l u f po r amag . ! r 
l i m i o r a n ó a , r i n c ó m p e t e n c S B . 

Me d í r t u <|ue h i h a po l í t i c s q w i d l 
n ia í iu iave l i^me i d c IJB i iwdcs s r l s t íü 
fan m a n t r a d ' e n L a i r 4 · ' - - e Sí ( i o r r tam 

mas ftbonck>nó, ia mino r in Radl iu l del A-
yunlí«nfcini*o y lodo ei p a r l i d o Tue 1c d ió 
su l ionrosa r e p i ^ a n t a t i o a » . 

— l l a ne ior i i i i l de Paris, son ha p o r n u -
t«scu t e m i g r a l per espai d ' u n any 1 íu q u j 
iudui la la recent amnistia, et periodista 

* * 2*1 ü - ' ^ r m l^md^ t ^ n o ' ^ c l l e ^ F o n T 
(1 iv. passen c o m a pe r sones ulc b e , I teni 
d i f è n « j u a ra q u e h i b a escript t i rs >*ira-
v t^sa t l i d ' i s t j l q u o passem p1 r - a l i " . Si 
P c r ó pateen p e r s s l f í s icnh-e p e d à n l s 
o en t re ad f i a d o r s . 

X w a l t n p t p w m n o í a b e n q m - d i r . fem 
U n a r t i c l e a m p u l ú s , d ' e t i l b k - r a r i , Va,-
p a n t , r e t ò r i o . A i x ò t i ó sab fe r l o t h o m . 
T ' iv i recorda — i vtrt}3|u,i i ieí ĉ as — q a c 
P a ^ n r •amb u n Tojlct deí t r e n t a p à g T n » 
e x p l i c a tote. Ics Seves d teco l i e r t e s ci'én-

p i ^ R e s cavallers, v * * * ^ ^ - , . ^ « \ a l c 
i ewy** a l·í,rjon 1 

^ A u i f e ^ o r e t e s ^ t a l » ^ , 
SuLdian:. guanya ^ W 6/£ 
Subirana SuanJW a Llobet per 6^ 0·6-
r . idiVkiu^I cavat l^s _ 6/1 
A Mora te i guanya a Caslafto ç e r ^ 

f a l ü a ^ l l u m . ConUnuari a v u i . 
CJ^s*3 ' c,4 i IJobet Bendcr guanya per 6/4 6/3 a UODei. 

H E J A L POLO J O C Q t f c i C L V B ^ 
Aquest m a t í la Jes deu Undra l loc Un * 

| f m m f r i i m pwr&t de « I w 5 » S j ^ f f 
nenomenats JoasdoiS senyors Anton i ^ 
ba i Sanfiafio Codina. . 

LUmprasHió é s de fluo guflpyara pos
tro volgut amic Gaba. 

E l s parti ts que's ee lebrar in a v t i a 
tres de la tardo regiran els s e g ü e n t s pre-us: 

Espanyol r i^panya . I ' ^ ^ ^ ^ Í ' K " , 1 , 1 ' 
F. (í: Bareelona). Knl rado 0 00. 
0·50: Llotges 3. Panc de P ' ^ " ^ A " , 

B^n-eelo^-Centie Sports P ' ^ f ^ . f 
(camp R. C. D . Espanyol). Ent rar ia OaO. 
l - r í b u n a D'SOL . . . . . 

A aquests va c o m p r é s el ü m n r e . 

E l M m i i c í p i 

Les cèdules personals 

Q u e d a p r o h i l í d a I» c i m i . , 
solnt p e L c a r r e r s ^ * », 
Sant /a-umo i ^ , 1 ^ piar «J-

E i d i c t a m e n r e f e r e n t 
a l a B e t s j a p ú b l i e a 

D e f i n i ü v a m e n t e n l a 
cotutalorial que « e o e l ^ ™ ^ 
i x r a a seva d i s c u s s i ó i , ^ " " S 
p r o g e c t * d ' a r r e n d ^ m ^ t ^ ' , 0 v a t i ó j 
ne te ja i reg . aei «erv-ç |* 

D s O o v e r n a o i u 

L a c o m i s s i ó de G o v e r n a c i ó u-
d a t : Passar a m f o n u e de \'̂ tn, ^ 
c i p a l 1 u i s l -u icm de l 'alcaf.día i h Z m ^ 
s o l · l i c d a n l ob ivs pub facn . i J ^ n r ^ 
j u n t a n K a U c o B a r c k o ^ r S '7 ' ï t a n c i a de la F ^ r ^ ^ , ^ 

n w - i a r t a sol-lK-ifent l l ^ v . " !; 'a,KU r.. 
v a W b ü o t e c a . ™ 11 ;ai ^ 

Den'e^ar l ' i i v l a n c i a de 1 , . 
dc l a P V m « a no d i à r i a ..a .., T<,*··Kj|, 
snjaiymció. p e r a l a « I t ^ r ^ ' J i * ^ 

G o m p r a r a p u i v l l s de l n a f . 
I n i . , , efuna ^ M ^ V - o , , . 
n o l o g i a . , "Joií, 

T i^as l ladar la c o n u s s i ó consi ,fc« , 
m o n a d a a l efecte nha. morin A?*31 lo-
L a s a r t o p e r a (p i f l s ' í s te l iKlzu , t !c ,n írt 
n * abans de nurvir peu- ^ ^ i j . , 

P r o p o s a r les O O m a s n a S r i t a ^ ! ? 1 ^ 
«fcacics d e C r t d U de #£1 í ^ í -
p r o - u i x i s t fper atetudra a su lnv-n ' - f ú<] 
e n s e n y a n ç a . ^aous dj 

U ' f i ípus •fOmmen q u e un s a l i a l e r r anv 
d a v a n t els 1deiiL. davan t l a g l ò r i a co l - neee^sita cinc fo rns de m i l p à t í n í s a d a ^ 
lecUva, d a v a n t 1 inlercs de lo í s , nosialíresf Un pe r r e f u f a r m a l a c n e í i t u n a cot* ev i - W · 
d ^ a i j a m x e m c n l ' a n ò n i m , a gi-a-tci^nt, d m l í s s i m a . G a r tota la L t e r a / m a r i = n - " 

Q O M a l e m a n y a ve » é í s e r a i x ò . l oo« -
lades d e papjer é m m.hiB É e u t ò n i c s per 
n f u t a r i nú t i l r a« in t t l s a v e n ç c s d e ia 

fent q u e sap.igui e l b r i l l efímer (Pe ! « 
n o i r a I i u m i l ^lortola!. 

X o m é s a ixí" , fonenf-sc t ú i hlom rti 
l ' a n l n l cí?Hectiu, d í m a n l - s e to t als idea is c i è n c i a í l a b n i a o s a x ó n r t 

L Í L P E I ^ tónf TÍ6 r f í ^ V i ' " ^ S.rl'd J P * ^ 1 * ^ S^cs e « í i m a d f s s ï m s de 
o b r a E J . : J ' ^ O L H : Q A T A L A h a drcs- .Fa in<nt , <le Reits , aquer ta im?. n i w 
^•r d porta-veu do la d e m o c r à c i a paf-' e x p a n s i ó nostUet 
t r i ò l i . a i progressiva de C « t i l « n y a í N o » Sa lu t i gracie». , 

—S'ha I rasmès | I s egüent t e l e g r a m a : 
« L e n o u x —O·Donell, 4 - Afarlrid. 
E n nombre Cenlros M d l f i a l · l y Junta 

Munic lp j ' I «listrtclo noreno le n e^o fei'civ-
se setm ÍJVJUKIOS en la yo ta t ión w i m i s t l o 
los condenadoK por IOÒ sucosos de JuBo 
da 1909.—Sanlíunarta», 
C o m i t è d o P r o p a g a n d a 
R · f · M M f o a n a d l O . e . V i l 

Queden convocals tots els que f o n n n 
dit Comlilè per a nrut (fiumenge, d n 6 
de l ' a r t o í d a I tn I I d « t msU, en el l o c a l 

«La Fraterni tat Republnana del Po-
See..->E1 Presidoit, GÍK I F e r r ^ , . 

£ / « o a t m l m n M e a 
L a ComistfiO orgari l tzadorB de la Jo

ventut Gatetanista del districte IV , con
voca e l s joves Inscrftg I • qnonls vulguin 
formar-ne part n I C.onselT Ctnetal de cons
titució que t indrà Itoc avui diumenge, dk i 
8, a ."<i> >0 del mat i , e n l ' i ios ta lgc <k:í Ca-
uA CatStaoKte det d i s l r í c t e i v T v k H b -
d a , 3GI. 

t a ç i o r t «l'rtquwsf, VA o s U r a l i d 
eada d mw1 t r à g i c a eminen t , la quo do à 

NovnAis. - fum m mm 
L a c o m p a n y i a de l a g r a n a c l r i u i M -

l i a n a VÍÍ del u t a r e l passat d i m e c r & a m b 
lA v i l l a o b r a d é S n d e r i n a n n ^ ^ f a g d a » . 

D i n t r t l a l ac i lu ra l de ICP a l t res ^ M a g -
d ® * qüiü beim vis t , l a d - l a B o r d l i 
queda c o m una e r t a t e i ó ó n i •». Pe r da
m u n t oc la Vilaliítii i d e la M i r t a n j 
té la vcnLdge « e Irs seva b e j e t l t i d a lo ts 
els encau is die la ja\*ontirt l dfo felegaln-
(•ta. D i e m d u n t r e la l aC/h i ra d e hs 
a l t r t s M a g t l e , i w c r u è encara: n o l i « m 
vl · l q w c a p lacefET, e n t r e h t o l W c o m 
la fan, i n t e r p r e t é s l i í f i g u r a q u r í exigeix 
el d m n M . Ens hafci d i l ' que la Sara 
B e m a r d feia U ^fagda i d i v l , a,íxò é s , 
que n o c r i d a v a gens, cpie"» proSentaVa a 
1. M-era v . s l i d a decen tment , com tO:-a| a 
una «Iòna exftW d u n a C^sà honor ' aMc i 
m e el fons -s W$m i q y e , en re&uni , 
* m n a r t i s t a Que a l a m l « r a l a 
qâ a p/aterti», d e - ^ r é - s d e d i u anys dd 
m i l , a l a cfl.' a o n v ^ i e n e n c a r a 'un p a r a . 
i m : i n i · i í a - t n - ([ue l i ba fet d a mare , i 
(Mb germana ' a q u i e - t ima i respecta, 
li iiíd n u mon-sent d e v i v a e m o c i ó 1 q u e s 
m o d e r a v a k s sov .s ha ' i l u t s de d ó n a de 
b a t r e dava/nt do l v < l | m i l i U r an-fer 
i r í g i b vo lguen l a p a r í i N e í - als s é u s ul ls 
c o m u n a ve r i t ab le ^ r i i v l a . N o born \nsl 
n o a l l i V s liTilkilialr n ia t a la Sa ra B o r . 
n a r d , p e r ò i M v í c m imatainat la Maada 

l i a v í e i n d e v ( W r e i n t e r p r e t a n t i w n i o -
gawada' xocola tere ta d t l v a n d e v i ü de 

E s p e c t a c l e s 
T E A T R E E S P A N Y O L 

Aquesta setmana la company'a de vodevil 
Jordi-Bozzo, que amb tant èxit actua en aquest 
teatre anunc:a la represa de «Capcaa l íari t» 

N o oa l pas M r l U * d 'aqufSt viaud ' ·vi l l • u n l ban ' ac•l,ll·1• o b d a g u é quaa s'estreni 
qUe és dels m^s insgnlf ie .anfc d à sé'n Pa*sida temporada, 
au to r . N o v a l r o a l m e n t l a p r t ú de t ra - T E A T R E R O M E A 
d u i r - l o t a n l i de j « r d r o . h i tant flmfps A la companyia de don Franosco Fuentes ha 
ï i e n s e l a g r a c i » ' franctWa, la g i ' ^ a 03 siü ' en t res»da la tragicomèdia en ires escenes 
fel l l engua i l a g r à c i a ««f» aefere n e r l I*5*' 1 ° ^ P 0 ' 1 ' Soclas Aldape, «El Espcclro de 

», _ .,. , ''s 1 ' ' I .l( -
cpir f^ BoneUi; p e r ò acíu^-fa o b r a 

es expressa 'per l a Rcgn i jo i^ i n o e u a Ma 
a m b les a j f t » frimilfífls de l , R o r c í l i , 

sanunt diU «/«i p t ^ j e r . donan t " p r o ^ ' í 
d 'una d u c t i l i t a t tt.pèc·.A inlCT-prefant i -
t i uoqa j a g u i n ^ **ÍS*J* dt lgn. s r .gn '^s 
do Magda i dc W D ó ^ a NH'a. 

CAcalarà) . 

a i s í m a ü i x . Potser p e r ò , aí p ú b i i i : ; H 
« j v a d a inéis. l ' e u l l n e j n a 

D e f U . F . N . R 
r / O o m i t é d o J o v a m U i t m 

És convoca per a d í n i à dillorns, en r o n i ó I r-
dinana. als (.'«lejats que í o f m e n aquest Comitè. 

' r ò , 3^ p u l r l v . 1| . P « r haver-se de tractar assumptes d impor^a-
i n i é s , u n a M a g d í , C1»_es prf gra la p u n t u a t í u t • t o U 

t e n « sec r i l oda i b n i ü e u g e r a l n i e n t VCB* I _.5?'ec a a'* tíe.'e2ats <llie enc·r» no ho ha-
li«ia <p»e f u m i cn c w t f m ^ i qni" rigirl ycne 

quan e o itmosaos tercis espanyols se ve-
geren forjat* a abandonar aquelles terrea. 

POLIORAMA 
Han començat els « « i j d s de l'obra en on 

acte. d 'E« Juli Valimitjana, «L'Abefla Perduda» 
que a :nb e Utol da «£l Amor y la M.ierte» ba 
t raduït «1 cas c' à En Lluís Capdevila. 

U n t r o d a r i l e f t t a l à 
Se'ns dia qn En Santiago Ro-mlo! est'i entlea-

tint un vodevil qué s ' e s ' r enarà aquesta rtietelxa 
temporada al teatre Espanyol. 

T E A T R E P R I N C I P A L 
En el teatre Principal des d'avui diuiBenge 

s ' insugura r í l'espectacle etneraatogràfic ex
hibint-=e programes de pel-Kcoles cultes de les 
més imp 'rtants estabiimeots (atricants de cintes 
cioematogrAtiques de les repirades casoe Pa thé , 
Gaumond. Cines, etc., etc. Les sessions serjn 
tarde i nit diario» i els p r í u a «conOmlcs de 50 
cènt ims pUtea; 25 primer pis i 15 según pis. l i n 
les sessions d'avui el programa serd excull i t . 
9e preparen cintes dels més importnnts episo
dis deia guerra europea exclusives per a aquests 
teatre. 

so re«pifc«e, de tot l o q u e h a v i a fet 
seva v i d a d'alians. 

D e i x a n t de b u i d a ! tM IAÍKÒ I entra:nl 
d i n t r e la l a o i h n t t de les a l t res ^rAgdes!. 
la L y d a R<»rtUi ens vai r o m p t a u r í t m t Í R 
l^a be I n g K t r i u p t à ' m «d p | è <!« Sfes e" i 
ftveuibits. T é una' v * n s m o i ^ i ben U m -
1 i . t t la. i ' j » r w a f igura . ;1M « j c n q u i v i la, 
ttnl o m p l i r tobi r fsceaia i Els seds geutel 
són d ' u n a exquis ida elrgaliK u i . H a ai 'ri·· 
bat a ín tbor - se posar s c t n í p r o d e la ma-
nerta q u e m & p u g u i l l u i r loOcs Ms; Se
ves g r à c i a . I oncara i t o t a aquesta ex-
t e r n j q a w l i l a l dc l ' a o l r i u d o ^aber-so 

firfe';n^a^ a m b 1*41 gust. a r r i l i a a ·>oir-
l,*r « i t l i a « p o n l à n i a l , í ns l ï i i t iVa n ó 

Pcllael'a c a p « I IKII Í , C«| • l i a r g . i conBJm- 1 c r s a l ó d'actes 
p l a i na 1J5 W figura' , d a v a n t d 'n ; ! I I-'obra esli\ eom"' ' 

gin /et que presentin lo més prompte possible 
els séus nomenaments. 

J o v . d ' U . F . N . fí. d o l D t e . V 
Avui diumenge, a les dotze del rmtf, se reu

n i r ! el Consell Directiu d'àquesl.. important lo 
venlut de1, districte V . 
,.Se(,^ec0m*^, 1 ,0's e'» socis que composen 

•dit Consell que no facin falta a l'hora senya
lada. ' 

^ l a m e m ò r i a d o l ' I l d e f o n s S u H o l 
ôfli escuUiiida i n u n w i w a p o n i ó do 

soas <!c l Ateneu P.: rcc lonés , en la qual so 
n ni lian nnmfa l mfe tfo qirarr.Tiíi, Va ért ' 
e;;rrogar f i n o l a l l e p in to r . '©nvor Vax-
quez un retrat del f lusl te j u n s c o s * r f l i 
home púb l i c don ÏHcfonS Suflol, president 
que tou d 'anm ila cosa. amb l robjec tó da 
regijMr-lo a V A l c » n i per a que f i i rur t . n 

píef.-nnent arat , . - .^ hu-
de mànwnts eWfis oer 

Dies e z u v r a a m b m o t ï u d ' u n sol t que 
se'ns facilità a 1 Ajuntament , ttnguer -m 
dïe « p i c a r » «is di ts a l anonvcnada l pon> 
p o f a n K n t A d m i n i s t r a c i ó d ' I m p o s t s i 
Widndei i a l ;«p!Eix grò-; que la d i r íg i - í s 
segons s e m b l a a m b T a c n l b l s d i c t o r a l l s . . 
p e r a fer « g a z e t i l l a s » maftgrat a q u e t ó e » 
d e s p r é s , r e s u l t i n desment ides p i l s acor<ds 
ccnsis tor ia ls . 

A r a q u e a lguns d i a r i s l i » l i t m e m p r ' s 
c o n t r a l ' A j t t n t a r a c n t sensie c o m V a mi 
c o m coe t i . oHit lant que l o r f í i n i i a n c mu
n i c i p a l se m o u p a r ama s e n e d ' engra -
n.·l_- - « v u i g u s » a l s « n p h ' . d s ~~ q u o 
s ó n ejs q u e m e s grans difnnilUiCs po en 
a l a manca aubr . inistraiiva de l a cor 
p o r a c i ó p o r q u e d e 110 é s s e r u i s í avi d 
sc d e m o s t r a r í n la i s jeva ' i i i i i t b l a t abso ln ' a . 
I w i u de s e n y a l a r novpmiejit1 t m Fet i>cr 
a quels noBli-es r e g i d o r s dc Ï U . P. 
N . R. en p r i m e r l l o c , no ' l s p a s s í n ç r a l t 

A l ' A j u n t a m e n t s'ira fia- l i»al si l a p r e m 
sa u n solt , que t e x t u a l m e n t d i u : 

« C o n c e d i d a p e l A j u n t a m e n t UTia n o v a 
t .iHuiili- a n . v i í l ú l í ^ n a ' p r ò i r o ^ a per 
a a d í p d r i r d i n t r » d d p l a ç Vfímilari I d 
c è d u l a persona l , q u i n pfcic t o r m i n a el 
p r ò x i m d i a I I , l ' A d m i í u s t r a c i ó d ' I m -
ix> tos i Bf-ndes p rega d o n m a l p ú l l i c 
oiur U n g u i e n c a r a d c p i -ovei r -nc dc dit 
docnnu 'nf , no c-peri els d a r r e r s d ics 
en els que p o r l'a m o l l a a g l o m e r a c i ó els 
o n picats n o p o d m a t a n a r c a l p ú M l c 
c o m és degut . 

PBT a l m l l í o r r e r v t s de l p ó l / í c s ' e tprm-
d r à n c è d u l e s c l p r ò s i m d i u m e n g e de 9 
a 1 d e l n v í f i i e l d ' a l 4 o sigui d da
r r e r d i a dc In p r ò r r o g a s ' e x p e n d r à b 
fins los 12 d e l a n i t » 

A dretes h e m s u b r t U U t - d J ï i ú l i v a -
m e n l ú l t i m a . r e f e r i n l - s í a k s p r ò - n > 
gUos conced ides p e r l ' a - i q u i s i c i ó de re-
dulc* . A l ï a n s l a p r o p r i a A<lin«n»lrari<'> 
a ' Impopfos i JRtnaes j a l i i i v f a d l (fuo ' i 
a n t e r i o r p r ò r r o t t i que fu i í cd d fa 3 d t l 
c o r r e n t fora r o l l i n u L é'A q u * Vc a q n e l 
p r u r i t dVscursa r aquest a n y prseisa 
m e n t de g r ans calamiLits^ d e m a t i c a dt 
t - í n a d e p i d c m l f i , da pugje* de ibagnci" 
dc le> c a è e e , etc. el t e m p s p e r a d q u i r i r 
v o l u n t à r i a m e n t a q u e l l d o c u m e n t ? Per 

Sn c t o t b o m r e c o r d a q u o l ' a t i y pkM(H 
ins a m i g f V . - e m b r c n o s ' e x t i n g í e l 

feimps v o l u n t a r i p a - a l"a<!<r>«î r les cò-
(fajcs perso t ia l s . Nosa l t r e s ( T c ' c m hnn.i 
m o n t (p ic r A i u n l a i r . e n t p r o r o d o i x i n d u í 
pe r a l g ú n ; i l l © m p i m l q i w v o l ftagir 
d e fam! í de feina', ' b c r r iwafc les sJBv?; 
bosts q u c ' n I r e s mesos e s c a s s ó s de tre-
l » ' l l ' a n y se v e n qno. ja'11 I en i n j - r o n 
0 jioLser "se t r a l l a d ' a f a f n r i r a! j · A g a i c i í 
c x o r u ü v a de fos'ïi, aqii'Wfofl agcnc nts ÍÍN'''' 
cutives q u o segons t o n i m e n t r s e l s cos'a 
ni<>'t d.- l i q u i d a r cis s é u s c a m p i s a m b 
l ' A juntanMiít, n migrat d o t t a r ^ c mol t r f 
p r c s s í i m « x o e n t a r a l po! 1 ciutai là q m -
n o ha poffut o s'ha d í s l r . t d e c o m p l i r 
a m b V E r a r i m u n i c i p a l . 

I rès m é s p e r ax l à i . X o v o l e m c r e u r e 
que la inignímà.trif . ' ff d ' t ina T o r p o r a i i ' 
que's d i u d e m o c r à t i c a w g n i font m - w « i 
deixj do f txar-se a m b l a q u e deixe-^. 
e u p o - a t 1 

P- r a c a l t í i r , c r ï d c a n TéitCíició d t L 00 -
tr t is amics ú » l a n i n e r í a d ' í ' . F . N . R . 
1 a i n g u l a r n u · ' a t d t l n o s t r e ( L s ' i t ^ f t i IÉK-
ü m a d í s & i m ófWTfligïotinr] . s e n y - r V ' d a í 
i V a l l s p e r q n o t i n g u i n po. c o m p t í ) aqtiest 
asM-cta dol p r o i l ú i n n e n o n ò n w c d c E a r -
otJona q u e l i a n 1 l a te ja t * f n a k c i r -
c i p n ^ l a n c i í * i que tpnt a f r c í i n o fa s o ' » 
«I pr- I t a r l a t « í n ^ i j o 'aor n i é s i t t f c n s » . 
m e n t a l a c l a w e rait^i l a ï d w f e r t a i 
j a m a f "x p o t í l i r defensada p o r n i n g ú . 
D ' H i s e n d a 

L a c o m i s s i ó d ' l l i s tendn Vh a c o n ' a i t · 
Passar a i n f o r m e d e la ponenciai en
car regada de r e g í . i m * t a - r l GOB de p o 
l i c i a d ' A l w s l a m m t s l ' o r ic i de l d e g - m a í 
d "Is menose- ' ls acom]mn\ 'a ;nt l a m e m ò 
ria p resentada a l'iab aide f-ont n o t a r 

L a c o m i s s i ó se r e t a l l ahïp ,1 
e'n s e s s i ó ex lraordinarta par a j.1if,)'*,· 
e b a s s w n p l e s d o sobre Ia'tau2*Xar 

La campanya sanitària 
D e l ' A l c a l d i a 

L ' a l c t d l i a ha o f i c i a l nTs « m K ^ u , . 
inspeeaousr a m b r i g o r les ' - ^ h r ^ 
W i e ^ t . ls industTialis a d e d a S ^ 
eodeneia dc l a c a m Çue Vvlujuu, 

SlffitpT^ tk5 multil ^ ^ ^ m . 
QnAre gemblaat t é el perMMi a. ^ 

sums I B'escxirïadors, a n dc sa l í ^ 
procedeix Li c a m que entra a B-

-A i·arqil ifecle raunicípil 
donat que amb u rgènc i a fart una K S . 
de Jes cases que desmigüï , ! a les claíMu*» 
en cxwdicionN no reíyanient«rtes. ds v» 
que mO idesaigüen, de IJB qtw «o tentn* 
tons a Jes ajnninies i eligiieivs l i ' k 
qiru tenen l i ab í tan ions aexm \v3iitla(i&. 

—S'ha p r d M b l I t t qticfd d'Escorxadow 
que p c r n i e l i matar cap vaca procaíni i -
Naqucr íes . * 

S'han doreat ordres als m'uní» ípals dj 
'ruc facin rel i ívir a tols els «xerrairts» qiw 
vòuen esiicc iries u i ò i l c s í cunilíus a la 
via pilbRoa. 

Als amos de oonductoi-es se'ls na jr> 
« W u l que dcs lafcct 'à i els vdu'cols 
p rés do cada muda, i que no trebai^i 
d o s p r é s de i>oaL·i de so}. 

A M r I M n i f c senyor BokideríS va f« 
unes d e i l raoions m o l t bileressanfe, con-
íos taa t u^es notes que e n v i í la Cambra 
• W> i a Pr>>pa«Ut « U diarj*. NotaUrcs Um. 
I>é k s hem rebut aquestes noi < ile i 
•RBCra , poi'ò, no tós heni pubUrada pa 
po eieure les p rou ronauMffll·uks ni pot.-.1 
liislii'teadcs. Per aquest inoi íu ens voai 
Dli i i^al* « deixar de racUÜLr Uw deduri-
úons del fcenyor B o l i derea, co»a I U J a;it 

no deu p ^ i d r c a destcr t t^la . 
^ A h i r , *e r e A l r a r e a «egon» «fete v 

la QucIMura def C ò s mèiftc ftunldpa',^ 
noves infeceions ttliques. 

i—Partenl « m b et nostre < los ; i i^ (» . 
el digne tinent d'aloalde s, nyov VitoW 
\ idls, que's IroUava csauulnieiil .-íi «ii • 
patx de l'alcalde—de l u «tu*-» sud. 
i4a, eres d í g u ó que aquesta no ^ 
tant alannant , pe* quan Q l'Hosralíl 
kt Santa Creu, a l í i * do &'& nmlalts Da-
pítnHfzate sols h i h a g u é 4 dcfuníton! 1 
encaria d'aquestes ú r f eamen t duguis cr;!! 
t í foidccs. 

/Vdemés, afegí el nostre amie, <kl MÏÍ,:-
eomi dc Sani An,d«*i mc diuen q « vi 
»qii«ll ea la l · l l i rca l n© I * hà »ú nn 
atacat dc tiim». 

En3 desped ínem det quefj de la mHacm 
oonasto . i íd de l ' U . f N. H. «gi-fnt-i ^ 
aoídcias (ÍUft com fesivida de la JunK 
de l'HospdUii 4c la Santa Creu enf* acatovi 
de d o n a r . j , 

- L a C o i í i s s i é da Governa-ió en 8«*l| 
extraordiaprta a c o r d à aldr '^.^1 ^ 

p i l se tó-or (Macava, p a r a **J**flJ 
S J n cooperar Q k s tasques q u e g ^ 
toTncomenMb-'s cn v W a l ^ i q * ' - -
l l i Ica. . .. 

i - A b t - a darrei'a h o m dc ia Brüe 1 
tinent al· i lde renyor Carrernv ^ w 
l'Ak-aDdta per a ^ x a r - ' c ^ 

d<i Pcdx ^ u . H a b n t ç v i d n m e i i * ^ 

E l s d e p o r t s 
Ifan conlinuat els partits de concurs í 

de /^rapiomd del X i Concurs de La-p.Ti-
TenniSj erganitzat per l'A. L - T . de C. i 
qne's Juga on «splènddls camps 
Societat SporlUvui « l ' ompa ia» . 

Ahir, els resullals dels pnr l l l s jogals lu-
ren el's Bt^kQíitSi 

Caní pional-ind'i vidu al, cavallers : 
O . -n ia Navarre, gutmya Q R f c ^ p^r 7/3 

4/8 G/7. 
\S'atty guanya a Yaie per 6/3 (j/Sli Sagn·er 

guanya a G e m a Navan-o per 6/3 6/1. 
Campionat parelles cavallers. 

iycn a F a r j ó n i 
Yac pa- 6/2 7/5. 

Pm-eües^ nditleS. vpntalg^: 
Senyora' Himmetbeber í PHws, guany. 11 

a l 'onrodona 1 Ton-as por 6/5 Gfi. 
Bosch i líircfci Navarro ginmvcn a Llo

bet t G e r N r M per 6/1 6/1. 
Bosch i Garc ía Navar ro guanyen a B»>-

iTc t i Tor ras per 6^2 6/4. 

g 1 nn 111 
bases d e r e o r g a n i s a c i ó de dit c ' s 

D e s e s t i i f r à r r i i i s t a n c i a tfó v a r i s c o n 
cessionaris de l locs de c i g rous del m e r 
cat de Sant '.Tovep e n s ú p l i c a de q u e 
se'ls r e b d l f l c l l l ogue r . 

Passar a í n f o n n e d e i V m f i n y T que-
fe d e l a i n s p e c c i ó m u m r i ( < n l foRta del 
d i recbor del m e r c a t de Sans jftf tàiesshnl 
l a ins t ; i l l a e i ó de l ' ums 'olcl·lilrtcs pels 
vo l t an t s d*- d i l merca t . 

O r d e n a r « l s d i r e c t o r i dc mc tvabv q u e 
n o p e n n e l i n v e n d r e j u n t a m e n t menu t s 
de b & t i a r I w í i d e l l ana . • 

' A p r o v a r l ' ac ta dc s n b a s f » ( ter a l ' a i 
d c ' l a r ,vnt ,a ,n 'Bnt P0' t r rm'e d o 10 anys , d ç l 

Idosc pe r a l a v e n d a de p ie r iòd ics , insi-
U M a l a a i R m n l · ' a de Cana-cttft d à v i i n t 
del c a r r e r Tal le rs . 

N o m e n a r a d o n C à n d i t T u t o r Cruona . 
m o c o de merca ts en v i r d f i l tkr ennem's 
ce lebra t p é r a l a P T W K Í Ó dc d i ta p ' d -
ç a que fe l a v a vacauL \ 
L é » c a b r e s p e " C S - T O T S 

S'ha d r e u l a t n o v a m e n t als m u n i t í p j f i B 
l ' o r d r e de q u e n o p e r t n e t i n c i r c u l a r 
r ;UAU tle r .d i reB rné.s q u • d , gis ^ n o u 
d d mat ' í i kie trfts a sis dc l a t a rde . 

l?n ri» c a r r e r s e s t r i s lÉHa 'ÜI de pop-
t a r In e n r e c r i ó d e b («Rmi.itgfl9. n o p » 
d r f l n p u j a r a le* a c e r f " n i ttfar ç s t a c i * 
nats n i é s dc d ^ i c m inu t s . i 

an l ' o r a t de netedat que l ' » ^ 

" " ï í l W b e m lo que oouU^V l ^ f ; 
la queixa del senyor Canwraiyj I»,, , 
sabem qtic's veren * B * * Ç ï ï i r f S f P , 
I d x a els fa. u l l a los penyora 1 " 
que l ' n a v í c n dOneda. 

Centres j_Societats 
I n s t i t u t B · , l é f l i , , i j r i , 

A v u i a >>s Ires de k i tordc fa^, 
on aquesta impor tan t en l l l» ' • „ . % * ' • 
m n j f e r i í h s altonaU la * $ t ? ™ t L · * !;, 
bra de l plorat P i tar ra f ^ J , aptau^ 1 
Roser» , intcrprelaula p n ^ ^ L f o 
actriO senyoreta » i < r a l ta d>ret 
nioa de don S í^vador P l ^ ^ " ' ^ , , ^ ' 

A l a f u m i ó d 'avui , ja 1,1 rlii ao'·' 
x a m p l i de lOad, per cert f W Z x i P ^ · ' 
on l a p r l m e m do nOSli'ef & ^ } T a m é ^ 
ves, pu ig t i nd rà urea onbuda i>c' 
cinc centes p t t W B W . , d'amT !•' 

U i l ià ea « a d j .Comed^ « ^ < • 
Creliuet l i L a S g u e t a » ^ - X * * , 
Vives). L a d ireeció «r l»shc*(l r0„^ir : W1,''.'' 
í l osa e n ü t a t corre « ^ l ^ ' V - ^ i u G®* ' 
o". jove escriptor l 'Emil' . Cn>«i» 

J o v e n t u t A l e g r o 

Dissabte a i» p j t Bitfir;\ V';]1 
dol e s t u d i ó s annona t don ^ marc»11 

Ter r ib le Pérez» b qll3 ce» '! ; 
DoDaxUfi tes simpaties am.^ ^ ;'. 

el senyor V l f l * . ^ e e m 1 ^ .LaGr^ 
mer de (Mercaders (anUga s^»1-
n o U . ) « e t a r à p len« a cairul''. # 

A l e n e u O b r a r d o l dl»»1' ^ 

L a t a M Ó ^ ^ ^ d n o ^ ^ f f P 
- t , M cn p r e p n r a e i ó obr 
mers au to ra catalans. 

N'id han tenibé d E/n r e i ^ - ^Jjs, ^ 

t j c Recasens. I Ŝ atot »l 

p i w i d e u e l ^ P l M F ^ 1 

t r ' 
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E S I O H A C A L 

se caran !«s « r f e r s K d « d « d d es t6-
m a g o é I n t e s t l a M » s tmque tengan 
30 aSosdeantigUedad y nosehayan 
a l iv iado coa otros medica ment os. 
C a r a las a c e d í a s , d o l o r y a r d o r 
de e s t ó m a g o , las T Ó r a i t a s , v é r t i -
( o e s t o m a c a l , d i speps i a . i n d i -
gcat iones , d l l a t a c i ó n y ú l c e r a 
d e l e s t o m a g o . b i p e r c l o r h i d r l a . 
n e u r a s t e n i a g à s t r i c a , í l a t u l e a -
c í a , có l i cos» 

D I A R R E A S 
d l s e n t e r í a , l a f « t i 4 e z d e l a s de -
posiciones, e l m a l e s t a r y los ga 
ses. Ks u n poderoso v l g o r i z a d o r 
y a n t i s è p t i c o gastro-intest inal . 
L o s ni f ios padecen c o n f rccnenda 
d i a r r e a s mas 6 menos graves que 
se c u r a n , inc lnso en l a è p o c a del 
destete y den t i c idn , basta e l pnn to 
de res t i tu i r & l a v i d a & enfemos 
Irremisiblemente perdidos. L o re-
cetan los m è d i c os. 

De venta en las principates tarmaeüu 
del mundo y Serrano, 30, MADRID! 

Se remlte loUeto k qoics lo plda. t £ 

las f g a é a m a b w - l u l o a cub i ea to 
eslas iriftictí.cfliesi Esto çsT^rca qiiie s t a í i 
r m n r^aras en lestaf m u t a r f brf b ro s r . i s 
cpartcmjap do ©sta d & e , y q u a j h a r . > 
se haya r e r tuc ido i a L W U d^qtmiDafcia 
Cegión de B a r c e l o i u . 

I - a c i r c u n s t A n c t à de teaier m u t nuarra 
p r o c e d è n c i a las a^uas d e l V a l t é ^ - y las 
d»? lai m i n a d a MonoaldaL paiicH.- s f l f U J U 
faidicaa6n p t i r a e l e r t u d i a de l a s cau&as 
<fc la i í iLacción si as t í u l i e s e p n x k a i t d o 
esla « n au MrigOtt Po r m t e s t r » paWe. 
RUrwrue d e IOP J .nJaniwioniEB pratot iaAlas 
n o ncsnUa' comproba(lla, l a frtfturncLi d y 
las aguae t k l VaWés e n La acTiíal «ípido-
m í a . cstnmCB haicijaido l u n w e s a n o , at'm 
s'in csperfeT la ialcciótt oficSal, pa r a àno-
gurar-noG l a a l l jsuIuU p i r o t o c d ó n d e 
n ! u » t n o acueducto . ' 

Onoo tfuc Ux expos i<són ínÉnrcaíl (W 
estos alUieoideiiLes piuade ú i T i u i r é n qud 
so l ' ictialylezca l a traïicïuflli<Lid de Blar-
ocknia p o r cansldei-ar a í a j a d o *m g r a í i 

I n f o r m a c i ó de f o r a 
Servei especial telegràfic, telefònic i postal de 

„ . E L : POBLE : CATALÀ = 

ESPANYA 
Q·atme·aml·m MmtréOQumm IImluMnlmm»* 

Mmdrid 7. de 9 mmü a 12 nit 

Consell de ministres 
.Víuest m a t í s'tem reunit els m i i i s t r e s 

en Gonseil, a les Onztí a Govn nació . 
Ha dt f el nïin'isIrJ d'Hisenda, a I V U 

Iradu, (fue Jd to rvo t j í a fer constar que <iulo 
fUtí fte sa par i usLà no l ia (ksci i i tUil jií 
un moment quant ufeclu u lee mocions 

Part".; e l j x J i g r o d e mwwas in>alïH)nr*v i eteTaddes per l u Junla d'ItidtotS^as i ftua 
c o m o pi iede i n f l u i r cpie ae orienllB (X lins al uiometit de peodra e l tran cap 
eBtudio del dc sa r ro l l o j i e to o p í d e n i t l 1 a Santandc va eslar l ïnmtml resoiudons 
ooa l a se rc ï iTdad y - I afciertb m t o ,,>\i-1 4iui>emui»iiven tfaco«!s de )« rtferfda Juu la 
g<ai los sagrades i l i lo roses de lal s a l u d ' s T»os' P ^ ^ i a ^ pràc teca amb oi re
p ú b l i c a . 

S l v o a r f m o . s. s. f j 

q . b . s. n i . 
E F D i r e c t o r d e l a Sociedad G é a t t à l 

de Ag^as de B a ^ a l o ^ , M l B n m l q a d . ^ ' ^ e n * S ^ 

[erendum mir.ísleriül, altres mides propo
sades per aTuesla Junta, l ia asu t perq iWl 
útrectoir generai tLe Duan'Cf s 'aussntà de 
M a d r i d amb l l ic^nda 1 no Ha pogut de-
(Xcar-Ne amb deJeutm'ïnt o Tonènian «Ta 

P. S. t k m a d l a cetai carta , ho bwddo 
el honor de r o r i b i r ima. a íun ta l conw*-
n i r a c - j ó n de L i Junta! da Obn*> t k l Puer 
t o t acoü ippAa indu u j i Dicíajrwin d a ï dccUar 
d a n J a i m e F a c r à n , sobüie el-amdlisiLsi de 
•las agua^ cru.- a l j a s t o e n t l Puer to , rfe 

n.ÉHoruinenl iddfe In terosos nadonats en 
neiació a m b les gr^us d m i m s t e n a e s <|3 
hai cavat sobre Uit -in GOuCkigracfc europea. 

£ 1 iu5rf.s!re d o Fotnftj t portava un pro-
jofSc d ' t íml ia roar u TlSB^nPs 

EU ml i^sU» d'haJat s'ba tancat .MI ka 
bova fippBranjàifrti reserva, dient <Sifc> ois 

del doc to r Fargas, i * * i qwe n o ha' a g u t 
pe r d e s o a n s i d e r a c i ó a aqueSl; s i n ó ç e r I desenrotllo de la induitr i» i de l i ilqucsa pü-
c r o u i e deflciisar r i n i e r ú s p Ú L h c , decadd^b i c i . Lo que jo no puc é» dir de moment qui-
b l in ip ia r t anc ia CLLIÍ n i e r j u d í c i í q u e 'ne8 3er^a totes les mides que'i Govern cs pro-
por t . i a l comers ide BaroL·luual iJpdria P O " PORT*R • la pr-ictic* 

mocions de la Junta d ' I a k i a t i v M i a B o a c ^ q u e ) A O h n m d e els rwelfei .s maiif ts p » £ 
no ha de passkr molt temps aente que s :ra- t n thut ja t ia>a n o v a ..•na·ikn f . i v i v a . 
dneixia les més importants ec dbpos idons d e l í },\és cap a i Su.t, o's a t a c » cmMOKs als 
Govern. | v o ï í à n t s nle n í s c h o l e han e igu ' i gua lnMnt 

AJf unes, com la reUtiva a Juntes d'Obres de r ebut ja t s per tes t roprs franceses que M t f 
port, hto de set aviat objecta d'iniciativa pír l . i ju ogress-at seguidonifint. 
menuria. ^ l ' E s t <i«' ifm'ca l a . s i t uac ió n o lu» 

Recorda que algunes mocions de la Junta de 
Iniciatives, com les reíerenfs a l'arrós, blat, 
carbó, e z p a c t a d ó de patates, c ic , han sigut ja 
ateses. 

£1 Gorern estudia ua projecte sabre com
panyies de dipòsit i altres mides que (acilitin el 

o c B M o a a r d traictajvae 1 a.v>U(LUpdJo « n 
el l ' a r lamsavt 

E i p o % l a s i t u a l c i ó va que'si t r o b a KÍ 

El senyor ZULUETA manilesU que ell mai 
ba dubtat de la capachrt del ministre d'iliseo-
da , i si ha cali&cat el seu discurs d'abir d'advo-
cat va ser perquè varreiant lo dit en la premsa 

expit.lftait d'J OTtloessio d ' a i g u a I Ç T «1 | pel senyor Sandíez Toca i per altres, li a t r ibuïa 
« t n a n i s t r e t ia Barca loma 1 d i u qpie U O | primícies que l'orador no havia senut. 
haivcllt h a g u í r e&o ludó , n o p o t lenlrair icai I l ^ ' à da»—aleacix—que Unt el senyor Ven-
el ions de l ' a sSUmpla j tOM com io co.ncidim en les aspiracions de la 

C m i que \JOt susci tar SUSpdcWC*eíi ^ ! a s*mb 'c · d'eoliuts ecomimiques de CaUlunya, 
q u e ! a f J n j d ' a g r a v a r La s i t u a c i ó .samla- ' con? pe'^fQClxcm • diíexcotes minories. 
? W d . · B a x 4 k ^ p _ i s é m ^ p n m S m o ^ Z I ^ ^ 0 lea — ^ d V - " 
i l iur l l u r titreassa, aeguiut e i sistema 
c o n t r a r i a bà cos tum d é p r o c u r a r <ar±-
n o r o r la publ ie i ta l t de! m a l . 

peculiar punt de vista. 
Celebra haver motivat les declaracions que 

ha fet avui el senyor Bugallal. car aquest era el 
séu objecte principal i confia en la laboriositat 

E l senyor F A R G A S perlific.1 f i lant q u e I del ministre per al |»ervindre. 
1» d e c l a r a c i ó de la I C p i d e m u d e Cfus a I InTÍl· V ministre a que repassi novament son 
r è s p c r j d u i c a r à a l 'por t de B a i r c a u u a I à**™13 d ' ·hir a que vegi que no hi hà el 

^él so desp.- i i d c efue W . r-yatti s u m i - ! «" ' o rmes de n o s t i w « u b a i ^ a d o c s bobae 
i n i - t r a d a s p W 
j abnolliEamenliC' 
I P u e r t o IvA !. 

• ísocrJiIau i t a ü u l t . » 
y la, J u n l a del 

Ui i ^ m t x ó n , efaa lo 
] o g r ^ d - zcj^- d*» - ^ t f ^ t i m - j e l o . a f c r i i e n -
i d c r x ï u e U r m i S U [tóíra *f. aervicfo <1« 

k » I j a i r o s y de c - l o r c e fuenles m<A.;Ia-
da? en diversos l 'Untos de Ids na»el!<B 
p o r n o tícmstítuir el m e i u » - '[M.IigBa pa
r a la í a í u d , LaUira ido CJI ca tnhio aernadt) 

M l B . 

T E S , e x m 1 1 i t 
Se'ns s u l ^ i c a r iu&erajói : '•'"'·í $r· 
.Sr. D r de L·L ; l ' O B L E • C A T A L À 

Mny scitor m í o : | 
Se han piubl icado e n a lguuos ipeiiódH-

cos de esta c i u d a d escritos, y t e i ^ g r i ï n a s sosjiiecliofios e l D i c l a m o i ( k i d o c t o r Fe-
diiigidce a l G o l i c r a o , t ra la iudo <ki a i x í - « T g * 
b u ü "a U i u f o c c i ó u d e lal ; dguas citrel1 Espero q u e la ï u n f t i d d P u e r t o u o 
smi i lu is l ra c&ta S o a í O d a d l a ap tc lom^ t o i n a r a a rra'l l a padaicac iAi * «s ta 
lítica que se d ioe s u f r e Ba rue lo iu» . n ^ l a <-n c u a i i l o nuedal o o n i r i b u i r a la 

Si estas publioacauaies. ruusen u n iA- I r a n q t n l i d a d p ú l i í c - ^ 
cidente m í b de l a campaniya que des l e ' '» , 
haca nií-t:<a viaucai B o ^ e n i a u d o siïs fuV — — 
maakis c o n t r a el jM-oyocto (La ir,uii.ci.i;üh: 
l i i a c i ó n de nueEtroe s ^ n i c a s , n o m e i rw 
leresarLa lHdlaer ocnisLar m i p r o l i & l i . l i S _ 
acpitel p i x í y o c t o m u cuesUom ien <|:ie 
andan ukaclaidce iuteresusi p ú L L c o s 35 j 
pi ivados cpie cudai c u a l deReinde a su a 
modo, y qu i : n i a l r T . I n i n u n c d nos l u 
i m p o r t a d o discul i i ' . 

Peno t u las atrtxial .s c i rCuml l i a jBàaS 1 
te frata de l a s a l u d y La I r a n q u i k d a l J ' 
d d vec iuda r io , y 'ha de s e n n e p o r i c f l i l o 
l amen ta r Ú'M dtopijrabbc cami^a iU , es.-
j i o n t ó n d o a l a k s s ig inonl l ia l'.e^hos: 

E r i m a r a I j a aptaj í - ic lói i -súbi ta de dos 
focos princi .Tíales de u i f e c d ó i i t í l i c a e n 

A t a i n t s 4 i/2 B . Una a ST'OO. 
D'evcíons scis s 

dacte a pprqgader amúlisfe de ^ o g l a s ^ ^ ' t o 
eguas que r e s u l l a r o n r e a l n i e n t ú J>»Í.3Ü- ^ ^ i « ^ , . ^ ^ , ^ ^ 1 

ttSKtf n r ! a:ios ahüjsrtecidoa con d g t t i de ,*ru. 
htpSm de MMnQajda, üxdtijo a las a u l o r i - '3>"s ^ 36 («'W» T ^ è f o n s a STOQ 

C - P . O K S 
lada»-

Segunda S i n i u l t í n e a m a t t e , s e a m i d i - [ 
r a f o n las aguas de *n.nies'h·os aLastoci -1 
mienlos de l Va l l è s . D o s B i u s , B e s ò s y 
L l o b n g a t , cuyas aguas xesu l ta iwn ab-
so!u(a[im-nte pur t i s , «tcie(pci |ón 1 e- ltai da 
lap de «n ieeüxi u R X i u e ü o n c u e d u t t o del1 , , . , . . „ 
, ^ l é s _ q S S p S S f f i n t e n ç s d r f **<* ^ ^ " o ^ t : 1 * * 
\yor d f fn to de ï i W B t r o c a u d a i 

rrarsc tot 
molt «Tuc la por que Inspira e x i 

tes 
aguas del VaUús , v a d a r las o a n e r í a s da P*1' ^0 
.-u d i s t r i b u u ó n y p u s t i l i t r ' a s c o n aguafa^era «-s , f f 0 ^ r ' ^ ü S ' n < L i í ^ ü l J j H11'1121-

ipie e l A y untainiieuito no p o d i a a k i r ^ l a i ' , 0 l l 1,1 u - ^ u . , , 150 ob»*rs . n T b i ha ha-
l a u i i s m ü sc· luoióAt·at .hcai pana í a s agt'as gUi vajeare un sol càs de tifus N , 
de Moncfada, ofrecimos iein e l i a t lo ínc i l ; -
U r c l aginai tfiuja jienei-ai'ikt de i u i a > " " " " " ' " * " ' 
Irce m a i u n ü a i l e s p a r a & « r t i r e l .nüi i . 'Ci -Oi 
de fuentos pnovjjsiunalesi t iue .1 A> m i - |H TQ C i « / * / * 0 C c n C 
lamicuto a c o r d a r é i u s l a i a r e n I » ba r r - a - , f - 4 1 ^ J > U ^ V * C d O U O 
das abaislccidas con agua de M o i u a l J · t 
o f rec i ïn i eu lo que f u é acep t ado ^ c f ( ï c iv 
sejo de l a í u n t a P r o v i n c i a l u ò Sani- ifcv au íomòb i l olropeiUi a Rosa Jiaeai, L'A 
dad, c o n i u r à n d o s e c o n e l o e! c u i f ü d r f ? SI ctmsanl-U nna f i r tda contusi r n 
que rapreMfrHfebA U M L i efe agua ipu . 1;> frontal í masuMament feneral, dc 

r a e n a q t ^ * l ^ d a . . ^ ' T o ü c U ^ T í a casa de socors do ta 
Q u m t a L I i x * u l l a d o £ a v o r j M o d 1 » l k ^ a ^ s t p 

snalBis d,, unsestras agiras ha s ido pic 
nanuinte c o n l i r m a d o p o r los f i rohos | « l 'ERlODISTAi tSCANDAI-OS . — L 'n 
A peeiar c.'tl c . i r à d i a · n ^ a d ó m i o o q u e ael ^ ^ d o r de per iòdics , a r m à tant gros cs-
«ft a tx ibu i í i - JJ l a a c t u a l i n f ecc ión , 10- c i ^ d o l al Passeig dc Colón, iusoltanlí-sq 
"Ulb quc-H. 1 l is g rn lnde&ag lcoue t · · ac iones l uml) d s empleiats d'tfn tramvfa, pe l fet 

kt guerra nt» «c-uN»«en novilat . 
A t a i w «fe kt taofe b a acabat e i 

Consell 4 el senyor Dato o'ba donat ta 
següent releKncta: 

He I!cç<l u n telegrama d : t ^ - « « " n a d o r 
de Guffuizooa en al Que «tona c·o.·nptc· d^ 
PantbOOn «k-l r d a Sa^t Scbasfefirf. 

M a ODoivé rtesmenlSr la nolidut de <1U3 
ha « r a i í t r a ttrdeu·s·. 

E l « à no'·s m o u c à de San SebasUào 

l a CikT.fe d e l n à t e U e d a ] 5 BaDQ^aneta; f ^ i í ^ 1 " 0 ^ a ^ tomarà 
pnocedento de otros i m n a n f i a í e ^ i ' g j S S » d'fcülai en» ha donal compte 
?_ „ . C ? t i ï e t T V . ! X ? r ,ialje!rl'.'s d » - I a r a d o (fe fes n o t ó d e s (n*e te de rastranger f 

de que s'aprovat l a d i s t r i b u c i ó d« fon
dos del nws. 

Després e«e bem ocupat de ta nota 
l u e ' w i vu enU-e^ar ah i r el Comte d? Ho-
utarones, en rqsBBMnkMiS à: totws les 
inftnorwB, & 'havem ewuuin la l ck-UnKiataí-
n«mt, a m b xtn ample espccH i d a í i t g de 
c « B r en tol lo Tue sta potsible; pe rò h i 
h à algunes bases Miie weoesfiílein actaracSó 
i cl lres respecte de les quals tinc da fer 
jo algunes adanaoons en n o m del Govern 
al comte de liomonOrjes. car estimem qi>í 
deuicrn inoloune's en dies coses qoi'i no 
eslàn Incloses. 

Aquesta tande, on e l Congrés, p a i j a r í 
amb «1 comte, per a comunjcai-l i algu
nes obüerwacCBnB, a C de quo tot qued í 
« s o l l e l c ' í i lans, )a que tuquií l «Sa votem 
ï u e s ' r eno i l a i l tBCussió de presupostoS. 

Si « s a l t a oorjTorme deurem ccliibrar UQ 
al!re Consell cLemi. 

E l s demé-j aseumpl-es pendents, v nCrs 
ells e í d e l pav5fn<iit de Mtocli'id, 'ss t r ac lu ràn 
en oCn-scll ondSn;!rx que liaucem d j o -
lebrar e l vinent iCiinòcres. 

£ 1 G o v e r n 1 l o s m i n o r i e s 
Els Senyors Doto f Romanones ban con-

fereucliat aÇues ta l-.urie j x x a notificar 
pieskfenl d d Gonyúï.-A Çu- f ; dels Jibarafe 
ucJitut iLeL Govern davant ta proposta d. ' 
les mf taad·s per a tadUtar VapnovaciA 
d d pnesupost. 

U r f c a a i í o t podem con l y a r aquestes pa-
ustufes d ' E h HocuajííWiiü a l 'eotrar en et 
despatx de mhstilrea. 

—L'entrevisto s e c à breu. n0 w l g 0 
bec r é s m é s 3! c l Govern accepta o no 
nostra fòrmuEr . 

A kt sortida el comte ha estat m-Pnys 
c a t e g ò i i c Ha d t l r — E I front de ía batawa 
és mol t extenS; no se s í n ianyi i rem ç n 
totai hnSn o ced í rem en alguna dc IL-S 
ales. E l Govem es l à Sofonnat en u n aW 
renlit paUlòlíc—Iv.! d i l solemi.emen'.—1 é c s 
prés acompanyat a las parautes un t'els 

Camvis operats al Cafè del Comers tina 
tes quatre d 'ah i r tarde. 
In l e i iDr 4 «Ü A. /ftVS-Te'lO. 1 
ídem, feleni B . 74'75. 
í d e m , ídem C. 74'50 
í d e m , ídem D. 72'50. ' 
Amor l i t zab l» 5 "/„ ' j ^ 
Exte r io r b . 83'00 
M u n i c i p i 1900, 82'75, 
í d e m 1912 E . 72H)0. 
Obligaaons: 
L'rançes 2 1/4 o/o 48'.".0. 

fou potser e l dia que's feu m ^ y s 
teni|K>racta que ta Bor-

De l i c a m p a n y a s a n i f a r i a 

•I . 'epidèmia regnant ba portat I t n l r a n -

A T R O P E L L . — fc^, «I carrer del Comerç 

•olo ciaso de t i fu s lan l a s a'nastecida.s p o r 1 

\ a i i -en le los c tua rUl t s d e iNumamcía , B a r ^ Cn 3 [Èoc anomenat <cl Bosc., quan. 
oelona, MouteBa, V e r g é r a , Gomanciatih 
( i a , I n t e n d è n c i a , Pnskiuaa Mi l i lkoea , 
r . à roe l T x l u i a r , O d r c d d e Mujereís . A s t 
1) d d Pa rque , Casal de Matlernida'd y 
l l c e p i t a l C l ín i co . . l i n n i n g ü n o de eslos 
(•«'jilros se l i a p p o d u c i d o u n solo caso 
de la i n f e c c i ó n ï V i n a n t e . 

i Me s e r à pemal ido i , en v is ta de «Sf-
t t* datos, contril·-ii. r c o n m i modes-
lisfina o p í n i ó u a l leva ' r U n ipoco d e t r a n -
qunHdad a l v o c i n d A i o a i a r m * i o ? C u a n -
do las agnais ste i n J t c t a n p o r a l g ú n a c d -
«Itínle ctegraciadoi, se p r o d u c e lai e u -
i c J i m d a d como uaia i cxp ios ión en ioa 
' j jnlros ur l>anos que abais tccc i» , desc^a-
'tfendo r i p i d a m e n t e Lis ínvafeioniess l í e n 
l orque se ajparlaln d e l ç o n s u t n a las 
''gueis kifcctaicLas. I i ieu n o r q u e e^tas se 
"i^ptiran c o n g r a n fatdUdad. L a la-ns-
TUwiad c o n que , a p í ^ o a t a ó 1* i n t e d t s ó n 
actual en ajgunos l i a r r i o s , c o m o la de-
• ^ h i d t l Ensancliie y iel Cafeco a n t í g u o 
' ^ a j c o i o n a . dond.1. palrece l i a h e r quia-
'lano ci rcainscr i ta lal e p í d e m i a , ipiir-.Io 

lU1'a <l 'cin06trac'·6n clalra d a que e l 
"'íUs, ppTo-.rucido o r d í n a ï i a m d t i l e p o i ' <a|iiH 

mujy diycrsas, iwt l e u i d o "esta ves 
i f m c i í p a l n u · n ï e o n g r í n h í d r i c o ; y 
^ P a J a m t ó b i f c f i p r q p o r c i o n o s hlan A é o 
iiotMadas p o r IA c i r c u n s t a n c i a dc qxn 
j13 «íguas inTecliadas a W s t e e e n b a r t i ^ s 

,1 ^ - ' t 1 " " dc l a c iudad y s ó n , c o m o lals 
u Mancada , p r e f ^ d a f e ' d e l j r ú b l i c o p a r a 
« ttebtda. Esta, a|p«arte di· l n ú m e r o de 
f!"*)·s p^rUcutarcis q u e a l rAs teed i cs-

miamos l a r n o s txm Tigitat? qrre m 
{ • ^ i p rooeden de l subsuc l o de la c i u -

A f o i l u n ^ f j f n ^ n ! ^ ^ condu^Hatti leji 
L» Y o m d n c c n los n ía ínai i l i . i -

rpio alvastecai ai Ba rce lona , B ich i so 
(loe<»» d e i m ^ t d d A y i B i t e n M t t o , 

t& sobte, sc R planM a l davant Un desco
negut, que, senBe com ra nü com ve, ü 
d o n à quatre nates i fuirf eseapnt. 

l ' J pobre home encaiv veu visaonS. 
(Dol fct se'n passà la corresponent do-

nUnda. 

L N A L T R E A T R O P h L L . - E n la ansa 
de socorsos dc r i n s t i l u f , curaren bWr 
a Una d ó n ' ' , ^ " o en d carrer ck-I C o m e r ç 
havia sigui à l r o p e l M a por un üut iomòUl, 
prodtunl-ls Un" Icrt l n «I cap. 

. DESGRACIA. — E n d dispcn&arí de Ja 
Barodoneta, fou auxil iat el r.en de v i r i l 
amys Carles S a n m a r l í Aubuela. domíciRaJ 
anib eK seus pares a l carrer dial doctor C·i· 
aé ! f e r t a g à s n ú m e r o 48: e l qual presen
tava una c o n t u s i ó cn ta ctavícota. csquemi, 
úpi>m^«lic reservat) causada, segóns niarft-
restnciOns d . ' l Ics;onOt, per leawr sSgul 
xafat per u n carro oontni b pnret de l i 
ca.sa n ú m e r o 20 del mateix c a r i \ i r , ú i i 
roicoi obslcnta e l n ú m e r o 4671, i a l 'o-
omre la desgracia desapar iagué. 

E l padent passà pel seu p rop i peu a l 
seu d o m i c i l i . . > ' 

L ' E P I D M U A C A N I N A . — E n el dls-
por^a i i d d dislrfcte, b a v é neocss í t a t «is 
enrar-sc, nMr , c l n o i de 5 anys Joan Font 
Gempos, el *Fi«al. joganl a l rarrer de l ' L -
aiwa-uitat, x a m l r i a l de Rosselló, fou mos
segat per u n goç, produint- l i una ferida 
oontina a la munj'eca taquei-ra, (pronòsISi'. 
neservat). HQ 

D e s p r é s d'assislit eOaijSifMtaiKtiS, e í les-
skmat paSsà a Iscu donudil i ; I c l goç, al 
LahoraXori M u n i c i p a l , o n sarà observat. 

—Joen 'Boi-.ítipfc Agustí, dc 10 trnyS, 
fou mooegat també per u n goç al carrer d-í 
Sent Cebrià , de ta barrtada dc Sant Gcr-
sS. L i p r o d u í tma ferida a la cama esqjc-
r ra , dc pronc^tic reservat. 

U n cop auxil iat en el dispensari det üis-
tric^c, a n à a . casa seva, pel p r o p i ivm, 
I « t c*, a l Labofalor t , com l 'antertor. 

é n les saves r e l a c i o n s ooraercials . 
EJ ttíifOV J l N O Y j a l t e r v é i necorda 

« o a Visita s t nun i s t r e de l a G o v e r n a c i ó 
xf*s fenen e b re iM-^eai lants caLda i i s 
m f o n n a q u * desno-tra l o poc a g r a d i l lo 
qu? fou la visita. 

Es f ima pwtrtòUcai l ' a c t i t u í du l s envor 
Fargas p i b u c t a r l a qucst iói de l ÍÍEuS 
& B a r u e l o n a 

A m i i u i a u n a i n t e r p e l - l a t i ó sobre l a f i -
sujnj^e d c les a i g ü e s 

E l min i s t re d ' I N S T B L ' C C I O P L B L I -
CA ocntasta q u e te pnocís; d i s t i n g i r n v 
t r^ tt simirtjes d i n d o j e jpa r t i cuLi l r 1 l u* . 
t e r í s p ú b l i c 

E l s e u j o r J L ' N O Y nectUica. 
D i u que, pa r l o vfct, son d u g u é s les 

eia-v«6 de m i n i s t r e s ; u n s e l s d u la ctaSr 
<t» a r a a r a i í d i a l t a » tflalmeUui dobe t 

Dóiva g r . i c k « all m a u s í r c ; d ' I n s t r u c c i ó 
P ú b l i c a -apr l a Iv^bí l idcsa i n t e r ip re t i cà f l 
qUc oona t a' l a p n e r r o g i l i v a dc v a -
gan-se «d s ü n y a r _ S a t u i í e z Guejrra a! a o 
a piar l a mÉ3i"pi·l-La)ció. 

menor atac al Banc d'Espanya. 
Diu que io que va fer fou argumentar sobre 

la gestió del Banc. i a.'egpx que pot presentar 
una llista de negatives del Banc per a realitzar 
bastaotes operacions de crèdi t , i quan això suc
ceeix U l.à dret a dir que.'s restringeix el c rè 
dit , ja que de mo.tes operacions den?gades hi 
havia antecedents d ' inuatue rcaiitzat altres 
amb les mateixes persones. 

El minislre d'HISEKDA.—Kn aqueix cas jo 
també estic con.orme t m b S. S, 

El senyor ZOLUETA.—Doncs hi hà més, hi 
és que la quantitat destinada a les operacions 
és marcadament migrada, i a ixó obligava a la 
intervenció del Govera per a evitar el descrè
dit. 

E l mtnVslne d ' H I S K N D A rectHSca 1 d i u 
que no creu que'> Banc d"E.sp=n.va nagi 
fet operacions fcttant als reglaments. 

E l senyor L A CUSRVA dfcu que inter
vé solsament per a oontjcsíar com o p r o tia 
de cortesia d s senyors Ycatosa I Boto»-
ta,, ponos per lo d o m é s j a ü a contjatal 
d G o w r o : 

Reconec—afegdtx—eJs pnestVs del B:inC 
d'Espanya., pe rò dòc ía ro quo'l Govem m 
aquestes circumstancies exoc-pc ouais (tou 

E I minis t re d e F O M E N T r f fccóu 0 antepesíu- l ' in te ròs geaicral a l'jjajcrès par-
a l i i í i o n s < k l sieavyor Juaoy , 

E l senyar S E D O m a n i r · c s t t q u a c n 
aquests nionaenLs e n que's f o n e n « n 
pa t r i ò t i c s senbmonts n •prarpàsSils d d 

Üctdar dels accioBÍsbes do l Banc. dWtfe 
be, m o l l r bé). 

T a m b é hem proposat a í Govem que'i 
Banc Hàpotecorl deu «iq·«Mnhfll·air tot <J 
capital de les scv.·s accions, per a auxil iar 

G í í v c m a m i » els d e totes lasl m i n o r i e s . ::ls agrtcultors. 
efl m o l l l lam«ntabi l le q u e el m i n i s t r e dlfl: S'estranya i lamenrtsi de que'l Banc 
la C t n - e m a c i ó no guard i , a l ^enyor Fa r - I t ipolecan no h i h à d e e m b o ^ a t m é s «Jue'l 
ga i les coü iMderacLóns q u e maresx pg r 40 pes 100 de l a seva oapdtal. O l o t t be, 
Vi seva r e j i r c s e n t a i c i ó p a r l a m e a i £ a r i a 1 r n ^ * 
pels a é u s p res t ig i s personals . 

I B min i s t re d ' I N S T R I ' C C I O P U B L 1 -
CA insisteix e n q u e n o ha s x i s ü l de-v-
o o n s i d e r a c i ó p e r a l s enyor FdrgasL 

E lqg ia k « frassee de l s e n y o r Siodó 
i és m o d r a con fo rme 'en q u a d è u des
a p a r è i x e r e l sectarisme d a v i í i t l"ml«rc.s 
p ú b ü o . » 

' E I senyor T E S T O B 5 n f a r v é p e r a d i r 
que n o pteasi q[ue les frasses pcoumv-
ciades a h i r pe r e l l cau&essin a lannia 
a Barcelona. 

S'eintra a l ' o r d r e d». 1 d ía t 
Ea posa a d i s c u s s i ó e l d i c t a m e n da 

Elogia a l senyor Latmteti'ia i majjicf€ta 
que no s'explica com c l B a c f Hipotecart. 
quo s'Iia desenrotltat Tant, no m h à Ifet 
m é s a favor dels afr tuul tora, 

E l s j s ïyor Bugall t i i elogia el cesi 015 dot 
senyor L a Cwcrva nu |>ü·ajr,t-ac o-'cfomie 
amb Ics tacàtaclons a l Govem q)uc ct l na 
Got per U que acimst se comprome i u lum-
pendre ies obix-s dtJs feí 'rocanÉfc e u c m -
dads. 

EJi senyor Ventosa únsïslcix m k s seves 
mu: k. -.•••-.s d 'ahir . 

EJ senyor 'Bug tka l I V i t e r r o m p amb pa
raules dVasjenfiment. 

Conl l t túa e l discurs el senyor V«nilo3a. 
E l senj'or L . \ I G L h S l A feiffisteix ea la 

seus gestos pecuiiars, ha íitc^íl oonlkten-
( i a l m e n t r - B e w l que ©1 Govern acccpji 
ta i n t e r v e n f i ó d v i l en el m í n i s ^ r i ta 
nuerra que's ce í e íx í a e(.u-tcom f vaig a 
l av í ta r a una nova pero úl ' f tna 1 rieh-
i*lSva n a d ó nls quefes de Ics minort_s 

i 0 dos quarts de vuit d o n a r é oompte sl 
senyor Dato de l 'acord. 

Les Corts 
SENAT 

S'obre l a .oetsiió a l as 3'45 p res id in t 
e l gelQ'tn-al A z c à i n i g a l 

E n escoins i t i i lXMies h ï h a xScasM, 
c o í t c o r r e i n c i a i 

E l i el banc b l a u «Is in ín i s t r ·& d ' Ins
t r u c c i ó p ú b í i c ^ 1 Foment . 

ív- I k g c i x i arrô ia l 'ATta de la ces
s ió a n k r t o r . 

Prtjcs i p r egnu tos . - -E l senyoi- F A R 
G A S mani fes ta que: aBàl" a i u i n c i à una í n -
t e r p e l a c i ó sobre Ttistal sali ú t a n do Bar
celona, p c i r ò a l ' a t i a r ^ d o n ana r la ve
n i a a l m í m s t r e de Gov-tt-na) ió, tepuost, 
It isanf-sc ten l'es p n e n x ^ a t i ^ e-; 1-a: laULeii> 
tanes, ó s ïiftgA r o d o n a m e n t ú a c c e p t i n ^ i , ^ , , en b o · b a r a l t o U B praataaia M 
diftt rn tc rpe t - lac ip . • . ! s*" concurs amb gust. 

Re(erinl-se als discursss de's senyors Zulueta 

la C e m i s s i ó d'aictaa, p roposan t q u e t i g u i í i t o r u i n oel tfnfi Hipotecar i I a v i í «ílui-
a i i-.·.-adii l a c l a c c S ó Aeis t rea Senadora 1 ' ·aco1 l ' i a í o n m ; dc ta Junta d ' in ic taAve i 
pe r l a >prc»viiicii d o C à c e r e s , d e E j quo1 1:1 «enyor Niilanuera, en n o m de-l com-
Pcsnllene I r g i t a e l s aonyors M u f i o z ^ X ^ f ^ t(n d ^ ' r * * ? 
V M i f.rjíinrllfi Varn1»? í \» i^nnmt> H/> P,ant cis disemsos dels .senyors / u l u e ü à gj, I Granoe, Vargas i N»»«»mte m r ^ L ^ , t ^ 1 qne ^ ospLraàom de 

E l senyor A R M I N A N c o m l í a t c l diefa- j A l ^ y a f 5 M n l o i ^ L a Iglesia, otaba & M 
m a t . C , Junta d'Inicaa^ivics, í alaca al Govern quo 

E I senyor G O R D . O B E S de l a comis - unateai fer apiovnr els pnasupostlos ràp i -
s ió , e l eleftensa. I dament «Tuan detiea d l scu l t -se poc a poc-

È I senyor M X S O Z C H A V E Z defcns'a.' ^ CBmbra escolta rctogiosiarenT a f o -
l a seva ieíocci,ó. I ra^or)- , , . 

B o r f i l í c i AI s anvor A R M I ' J A M ' I A,- , l ja el seu - n n'·ragTBt 

c o n u s ió i s ' ap rova e l dicfafcren. ÍMÍAI h é T , 
& vo ta d e f i n i t i v a m e n t e l 

c a n v i a t A l S E ' d*aKlucfJa p o b l a c i ó h e u » 
r e p r è s Ba ofienaiva. e n c o i o b ü u f c i ó a m b 
1 » t r c í p o i h r i t i n i q u a B . q t i o ouwa-rfi « 1 a-
q i r ^ t h I x a u l a i M d f t r t j a n t u n atac par t i - i 
c u ' . a r m o i t v i c k n t p r o u t u i c i a t pafc a h » 
menys p< i-t ; iuvenfe aEs x i i s sas d e x í n -
cSl actius que ' la aknuak iy s l i a n p o r l a t 
d a r r e r a i i i e u t al ae iucsU r i - ^ ó - -

uEb-e A r m e n t i i d n s i <it Uanet l d e M 
B a s s é a l ' e x è r c i t l i r f t à i n c l i » r e b u t i « t 
I g u a l m r t i t n n v i c i e n t atafo d i r i g i t sobrrf 
N i u v e C a i x i ' I e . 

A la nostra ala dreta,—Ela atacs a'.emanys 
sobre les aven^ades dc la Gran Corona de 
Nancy han acabat amb p è r d u e s sensibles per 
a l'enemic. El cop de de nià intentat pei e!l 
contra els turons que dominen el coll de 
Sainte Marie ba fracassat completament. 

E l b o m b a r d e i g d e T s i n g - T a o -
T o k i o . » - Se criou q u e ' l c r e u e r alcH 

m a n y r K a i s e r í a l E i s a b e t l i » . que'si t r o j 
b a r a a l a rakla d o i s i n ^ - T a o t i a s / gu | 
v o l a t p e r oreine d i l s é u exMiiauudíinl pca} 
a n o caune ipn p o d e r dels iaponclscfid 

T a m b é hi as igut -ÍÍUTI a i /a t e l n & s u r a n t 
Ssuguaix tA b o n i b a r d e g. 

A·iwiuii N o t a b e l g a 
E l I f avj- • — IJJI o o m í d n í c a t d e í g r a n 

E U a t M a i o r belga, d e l d i a 3, al les S'SQ 
d e l a o i t , d u q u o l ' enemic est à e n 
ifeOrada « l ' E r t d u l ' I aer , « n t r e Efcxmud0 
i ï v ' j e u p o r t • ^ t •• i 

L ' a e e i ò | n p o n e o a 
ToJdo. — D e s p r è s à'Hax^r s g u t de&i 

t ru i l t p e r n u i i f o n s b o m l a r d e i g d n o r l 
de I l l i s la m é s p o d e r o s a ek- k « rartiiiciari 
c ians d e T s n g - T a o , h a n ( x n i i - u . at e l s vi-» 
goaofios assalts a l a p k a ç * I : • • - i 

L ' e m b a l z a d o F d e T u r q u i a 
Bnrckius , — L ' « n i b a i x a d o r de T u r q u i a ! 

h a m a r x a t en e l t r e n d e l a 6 z l d e 14 
taidje. 

E a s^N-a soi- t ida hta pafesat dosaptrce^ 
buda . 

E n B l f f a a t - R a c h à £e dir igQtx a I W L ï 
p e r « p t a n - g l i a . . , ' ^-t . 1 

- D e t o n c l 4 - ^ S ^ * * * ^ 
Lisboa, — H a s^gut do t ingut e l VéSè 

de G u a r d a , p e r suposada «laírtícliiaciól 
c n e l m o v i m e n t i W t h u a o n a r i de* 20 
d ' o c t u b r e , ; . J 

C o m u n l o a o l o n · r e s t a b l e r t e s 
Par t ipçn tamb é d e Roma que los *>• 

tfolats i io tanes de n*"dptirtrt ma r l ' ima he n 
feond t rcnií ai- es comuc&cadons renu ars 
enlne a l a e l l pab i Espanya 1 que d i 9 da 
avui d s s é u s vaixells, aLxí a l ' ^ r f i r a Amè-
l í o a com el re torni t o c a r à n en e l por t 
da Barcelona. I ^ . . 

T u r q u l n 1 S e r b • 
Ccwis t an t ino l Ja—FI m p i s t r e ete S e N 

h i a m a r x a r à ajqueeta n i t o l íeu-k. ( j 
E x p u l s i ó - ' 

P c t r q g r a d . — E l p r e « · , e de pi 15 ta lut 
o r d e n a t l a e x p u l s i ó da tols « i s s ú b d i a 
ÍUix-a, 

D a o r e t 
Bordons .—El « D i a r i o O U i a l p u l i i í .1 

i m decre t d e c l a r a n t l l i u r e s dc^dr l e í s !<S 
c a r n » procedents d e i Seoe^ l I Guirte.i!. 

U n o a m e l l e s e i p - - t 
Burdcfus.—En a lguns p o M c s d cis dcM 

pa r t amemb d e l Senh, i d l > I a r n e iteg-1 
nava a l a rma l perejue pe r l a n i t r e c o r r i a 
el c a m p t in i a n u r a l mistor lkís . 

p rogec le 
l l e j a t i u a lal ep i zoo tMi i e 'aüexoa la s e s s i ó , 

CONGRES 
S'obre la sessió a les tres, baix la presidència 

del senyor Gonzi'ez Besada. 
En cl banc blau, els ministres de Governació 

i Hisenda. 
Poca concorrencia en escons i tribunes. 
S'aprova 1 acta de la sessió anterior. 
Precs i preguntes.—Com no's troben presents 

varis diputats que tenien demanada la para u a 
per a formular prec», continúa la interpel·la
ció del senyor Zulueta sobre 'es mides econò
miques del Govern. 

E senyor LAIGLESIA pírla per a rectificar, 
conteslant als drrecs que ahir dirigí el senyor 
Ventosa ai Banc Hip i tecari. 

Defenia !a gestió d'aquesi| organ'sme i estén 
e 1 consideracions sobre cl séu fnucionament, 
comparjnt-lo amb el d'altres Bancs s milars 
dc l'estranger. 

Afirma que les cèdules hipotecaries tenen 
to'a la garantia 1 per aixó no's poden fer préa-
tams amb el capital propi del Banc Hipotecari, 

S'adhereix a lo que ahir manifesti el ministre 
d'Hisenda respecte al Bnnc d Espanya i diu que 
si els senyors Zulueta 1 Ventosa amb la seva in-
terpel-laciò tendeixen a satisfer aspiracions d e l 
Barcelona, es l i bè, però que aixó no ha d'ésser 
pretext per a combatre al Banc d'Espanya i a 
l'Hipotecari. 

Si's vol treure un projecte sobre crèdit agri-

(jMolt bé en ois bancs dels l l i i . r u l s I 
les esquerres). 

È t senyor Bugs i lo l s'associa a les pa
ra u te de l Seny os- VSkinueva en lo que 
nespee-ta a la j.ecxssilat d ' o l r t s públírTues 
I tospcele als í k - n c s regOr /Lx que ara gua
nyen niés ppr<iiié " ü i ^ i c í k n m é s . 

ÉI srnjor Villanueva rccD'rica breurnciot 
t i e fo l in t^on tot k> tftie mi.n>fes1à abans. 

Tr.Ierv* e l eenyor Couilc d.1 M o n i í <io 
C a A i l r a ^ centeslanl-h d « e n y o r B u ^ » 

Jo a p l a u d e i x o .alquesta acti tut , ipuix 
eds m i n i s t r e s a l g u n a v ^ a h l a deuen sai-
cc&aristcs. ( D e m a n e n la' p a r a u L i els s*r 
p v o r s S o d ó í Junov) . 

" P e r ò a j t r c m i n i s t r e , e l d ' I l t ó r u c c i ó p ú 
b l i c a , Ton m é s condEscendont i a i oeptà ' 
I n m t . v a prcigunCai Es a d i r , q u i n o 
poekàl l p a r l a r mÍ6s d ' a i x ò , p e r f p K e n aquí • combatre al Govern, sinó a demanar so-
a l t r c cas S e r í e m exhonerafcs p e r la d p í - lucions per als poblemes econòmics d'Espa-

ItaJ, i " f fuo^ tcnnlinada a<iuesta ín te rpo-
l ac íó , , , 

Oixlrc de l d ia : 
S'apnoNien varis d i c t à m e n s i es posa a 

dfecussfó c l d H piT>Bec»e de Hei nexant 
k s forces de P e x è r ^ t p e n n a n ^ t per o 
19ft. 

E l tiesij'or Pedrego l consum un ,torn 
cn c o n h u l «1 oomhtit brcUimonf. 

E i i poques pannites I I contesta et se» 
nj-or Méndez Vigo, de l i Comiss ió . 

E l pc-nyo!- Soi-^no manifesta que es
tant matalt c l senyor Iglesias ^dOn Pau) 
que lui de comhaUe e! d i i hamen, d « i » 
i / i que se suspCngu: Li d i s c u s a ó . 

S 'àcondb a i x ( I saixeca ta sess ió a les 
7 ' 10de l f t tarde. 

D E L A G U E R R A 
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Pi-ovcits d e oscopates. v a r i s pngas<-s 
d l l a r a i v í i ; i j n ^ t a m i a í F n n V r a l . q u o r c H 
s i t í t i é s s e r t m casiueJl do l s p o i l a i s p e r 
r e x è r c d t d ' A f r i c a . que h ínv í a f u g i t d> I 
c a m p dc I n f a l t » 'del í f o - M í ^ a g a r . i ipe-ls 
bones. H a s igu t e n v i a t a l M u s s e u d«i 14 
H i s t o r i a N a t u r a l de Parfo . 

E n M a x L t n d e r 
B u r d e u s — B e = l à h * e r t d e les terides 

quo sof r í ha t o m a t a i n c o r p o r a i ^ a e a 
l e x è - r c i t l ' a r t i s t a ^Tax L h i d o r . 

A l m a r x a r , u n a c o m i s s i ó dc s i enyonS 
dc l'a C r e u R o j a , l i r e g a l i a l ' e d a H ó W i | 
r a m f lora . , ? . , M 

D a l a v l o t o r l a r u s s a 
Londres. E I gran duc Nicolau ha 't'.e-

pra at a 'ord Ki t ch -ne r anunciant-ii la v i c 
torià russa sobre to t c l froct de Galitzia. 

D i u que éa la v ic tor ià m ' s impor tan t ob
tinguda per Rúss ia des de la ruptura de les 
hostilitats, i expressa la seva confian;a en la 
victor ià ràp ida i completa dels aliats. 

P è r d u e s J a p o n e s e s 
Tokio .—Les p ' rdues japoneses davant de 

T s ng-Tao són fins ara 200 morts i 278 ferits. 

E l s a l e m a n y s a F r a n ç a 
Londres.—El «Daily Mail> d iu que al nor t 

de l ' ran .a els alemanys es retiraren deixant 
canons, fusells i provis i ns en gran quant i ta t . 

Ategeix que l'ala dreta alemanya e s t à 
rompuda. 

A l C à u c i s 
Petrogr-J , ^Oti t ía l ) .—Al Caucas els russos 

continuen perseguint < les tropes t a r co -ku r -
des derrotades. 

Capi tu lac ió de TsIngTao N o t e s d e l o s a m b a i x a d a - . 
L ' e n i h a i x a d a anglesa u ! Xica una n o t a , 

of iciosa p rok ' s t an t d e q u e l ' emba lxada ! T o k i o , 7. (Of ic ia l ) .—Tsing-Tao ba 
tula . - 4 ^ - . 

e l professorat, en l à J«n l í< de Sanilat i] 

en e l P a r l a m e n t A i x í cs que «Jn l loc da 

cap:-

V l o t o r l a r u s s a 
pretextes pol i Ucs i locala. V ° ^ ' J ^ ~ ' ' . 7 V ^ T ^ w Z ^ . f c . T T ^ ^ T I Paris.—KI gran duc Nicolau, g e n e r a P t s i » rüs 

El senyor ZULUETA rectifica. j a d a anglesa sfJi la i n c a p a s d ^ si», o sa i ^ h , teieerafi,t ,1 g c e r a l Joffre, anunciant-li la 
Diu que no vol recullir certes manifestacions | ho rcs|>efte dels n i ïn-St i -es d A u I l l a i victorià russa a la Galitaia, la més important de 

del senyor Laiglesis. perquè ell no ha vingut ' A l e m a n y a , les obtinfudes en el teatre oriental de la guerra 
L ' e n i h a i x a d a anglera d · c smen te ix ( juo des del començament de les hostilitats, i ex-

h a g i _agut b o m l i a r d o j a t Fedock . pressant la seva confiança en l 'éxit hnal. 
slantu a ï r i s u i ó p ú b i i o a * q u e ocu í j i an i c à r r e c s e n "y»- {MJ. 

•.. r - J ^ j o , - _ : i , . . : \ Per la mateixa raó no reculls aitres manifes
ta 

_ | Aquest va fer un dtçcurs nebulós, d'advocat, 
fer -ho ren f o r m a d mEerpel-Iacio ho f * I però amb el | no ha respnst an aa,1(.sta pregun. 
ré en ftxrma T.e p r e c , i p e r l o tant U : -Quins projectes de llei. quines mides ha 
s í r t j liTWU. ' preparat el Govern per a resoldre la crisi eco-

CeWn senador t i n c de v e t l L i r pel- t'n- nóiaica? 
fcreSEO^ d d t n f t l po l · l c , i com irtetge Jo nohe apel-lat a caphabUitat. 
ctÜC d b H i t l t 3 d i r l a \neritaL Efe pPOCfsa , J0 «e ^ çl «enyor t a Cierva president dc 

^ - . n , , , , . ^ ! ' , . 1 , 1 • la Junta d Iniciativas, ha elevat al Govern unes 
una JceJo sodaftit p e r a ^ ^ l ^ * 1 1 raoJCi0ns que no s.han traduit en rain^ 
d ' i l u p r . .1 ntenve cn q u o s t roba B a r c c t , 1 , ! , . Aix;3. doncs, no-ns desviem de lo eaaeo-
'or.a. í . , 1 cial i digui'ns concre'ament el Govern qoines 

D i l l <pic e l 23 ebcl passat n*eS comen ' · a mides ha prè í per a resoldre ei problema eco-
la e p i d è m i a , Iparò qti'3 mati h a a r r i l a t a1 nómic. 
les x i f res f a n t i W i q u e s q n e hia d i t e l ' KI ministre d 'IIISENDA diu que el l mai ha 
Sefiyon T c s o r , (Aques t d e m a n a l.i («.- sigut ni aspira a ^ r advocat per a defensar cap 

CT.S.I qne no s:.i la de l interés pubhc. Lamen
t i , dosca, <|ije se U atribueixin habilitats en l e j 
qua ni per un moraeat lia f ensat. Per lo tant, 
reitera ,'0 que atilr digné, o sia que no's propo-
aa fer un discurs d'advocat. 

La Junta d'Iniciatives ha presentat moltes 
mocions i el Govern i jo singula rment ens hem 
cc ipat d'elles. Per raons que per lo nimies no's 
poden enumerar aqnl, no s'han pogut atendre 

E n P o u e a r è l E n V l v l a n l 
Burdeus.—A les 9*10 ha arribat M. Poincaré. 
M. Viviani n i a r x a r í aq est vespre cap a Pa

ris, on arr ibari demi . 

D e r r o t a a u a t r i a o a 
Petrograd.--EIs austr íacs han realitzat aquests 

darrers d'es violents atacs, de dia i de nit, prin-
ciii^lmeot d 'ar t i l^r ia , com si intentessin c l da-
r r e t ï suprem esfor';. 

Els ruscos han rebutjat vigorosament ela 

ftUal 
O p i n a que s d s lü ha albiclats. d i n r a > 

c i ó n s « v e r t h i l n e s que t eneu son origen > 
cin les a i g ü e s , n o l e x c l u s í v a n i e n t , s a i ó 
prh·.tii1italnK'nt. ' 

BccoAi ia e l t emps q u e fa que icstà 
p í à i d o n t dc r e s o l u c i ó l e^pad ' i cn t d é téa 
a i g ü e s , i a c a l a ebeait: 

Sxu-ti c l Ge^ei-n d ' a q u * U adul ta c r u í 
del p e r a BarcclcflKJ i m c í g u i d 'una 
w g a d i l ' a^sumpta 

L I min i s t re d ' I N S T R C r c C I O P U B L I 
CA j i l · l i l i c a q u •'! m i u i s l r e dc l a Gover-
n a c i Ó n o hagi aé 'Oepíal la i n f i e i ^ e M . i i - ' , c uaria, eU q 'e treballen en l'estudi de lea 

degudament totes, obrint un petit par ín-es i de | guee, toq shas ica traslladat a to vora 
temps, però s'ha fet tot lo que s'ha pogut i ' dreta del lst«r. dos efo Nioupor t o L o m -
s 'haurà pogut veure que el meu despatx llum baerlzjde, 1 Havien s i^u l een toa -a l aca íka 

Assegura q t i c slantualirts i l locs r e i v 
g i o o s dc l ' A r a l n a s i e r à n r e s p e i - l a t s . » 

Les notes facilitadles iahui pe r les a m -
baixados d 'AlemaJí iyra i A n e t r a se refe-
noi'xen a l'es d a r r e r e s o p ^ r a ^ o u s n o d i s -
onqpiBCnl de l ^ ü i r o n n a c i o n s r u i I C . K L S 
p e r i ajp.remsa. 

L a B o r s a d o M a d r i d 
« L a E p l o c a » d i u que « n vista de l a 

C l u i l l t a <to l c - UorSOS d e P a r i s i 1 O U - .tacs i han vençut la desesperada resistència 
dres 1 d e l a c j i s i d-1 m e i v a t de B a r - ' dels austr íacs . 
o e l « i a bl Borsa! de M a d r i d v o l i a a m - 1 Aquests ca baten actua'ment en retirada a lo 
p l i a r L s sCNVS efneracions p e r ;e ( lue1 llarg del San. 
« q u i so ceti tzessin m u l t t t u t d e v a l o r s . ! lüs russos han lofrat passar el rfu prop de 

iMooasiirzolc. malgrat e's esfor.os d*eoormes 
X > 0 l * O S ' t X · a i x a < S X ' íor"es a striaqoes per a impedir-ho. 

1 • • I U a despatx de Lemberg anuncia que els 
L a S Í Í U a C Í 6 t S C I t O r a l | russos han recuperat Jaroslaw, fent 5,00 ) pre 

cera. 
D i u cl comunicat cfií i t . l f r ancès dc fes 

tres do la tarde: 
A ta nostra ala esquerra.—Regna r t ü n a 

nulativa a l Iser . 
M é s ava/l dc Dlxmudc Ics tropes bel-

fins a altes hores de la matinada. Jo treballo 
quant puc i no hi hà motius per a dubtar de la 
meva voluntat I no soc jo sol, siuò altres lun-

pe!s a^rmany.·v IMn porrut ser sostingudes 
en temps út i l . La a i u e u í ó na T'notat en-
ki -an ivat i u ^ . . i , * r U t «Q uWtskt ros 
tat 

Publicacions rebudes 
— E l m ' n n e r o 214 dc l a ren-l· la comerx 

rial i h p r o - a m . r i c a n » « M e r e n i r i O ' . 
— E l v d ú i u (iaia t reba ' ls n r c s n í a l s « » 

fil« Jocs M >ra!S (k- L l . i da d^ iq tws* aoy, 
baix d p a t r o n a l d e l Cós d 'Adjunta in t -
près «1 ie» a r t s |{i·^Jiip*.a» eki -V4 1 Bo 
n e t ek L l e i d a . . . . 
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N O T I C I E S 
Criftem l ' a t t n d ó del d|gite ad iu ln i s t r ad j r 

<!<• f-orreiis, <le Bwrfv.'onJ, r t -spi r lc a lo 
que vc tscuodnl .les f : i temps a m b e i dies-
p « l s de I>Í:ÍU d a q u c s U Central . E n la 
BUKlila n », es d ó n a p r e f e r è n c i a a a t i n 
d r é a !os pcrson*'» £>uo v ^ n a m ul l j r ,corres 
pon ' l en ' l ^ «Mrigida a m b n o n i 1 cognom, L 
m OnvS, ÍIJ> Tni n«rc«<íiliüa que se'ls entp> 
gui r -'ei o iaj'rps «Pecles, senvalal(S amb 
númfinos. adules, l»illljts «kl B;inc I 
de ( ra iovsi o an . e document Qualsevol, 
sr s fa esperar fi^s ( fu j no quixla al depai-
Imnent « i p persona «le los B j i t o r í o r n i ' a i l 
csmenlades. Dc rormia, <fue les In^oses en 
el s e g ó n agrnpameot, l ian de pr,!Sieí iciar 
can í se entj-ega corrcsfií>jr'lencIa a s «iíiii IUUJ 
tfmbot Una l io ra d e s p r é s , 

f . i w m que'l senyor Admor. frràcàiTsr 
de les innombrables moIes! ícs fíma reportis 
•,ú p ú b l i c a'Iuest nou pt-ocodiment per al 
dospalx a Ll is to , I a i o ix l a r à <jliie qi ieJi 

c f x t j l ' avís «ïiiv sobre aquest p j n l 
s ' i i i i coMocnt cai dS' deparlanicnl. ajnb aala 
29 tío solembi^ l ' i n y Qua transcorra. 

-VICHY C A T A L A N 
Ai^fua mineral nal t i ra l , digosliva í m é s 

ecimóiiiicu que les bev.'s s imilars . 

A La Banda nniní>ii>al, sfiluada al Pas
seig de Grada, cantonada amb el carrer 
dé les Coi ls, t o c a r à des de l -s 11 <©s peces 
s e g ü e n t s : 

• M i r c l i a m i l i l a r» , Agui r re . 
• l ' re aux Clercs» o l c r l u r a , Hero ld . 
«Dinorah» ftintasi:», !Meycrl)©er. 
• l / \ i-!esiennc (a) I n l - r m c z r a , » JMzet. 
• L'Ai· ' .esk·im* (•>.) l 'aram-lola», iüizet 
• W; U i i i a . , gran f an la s í i , Vvagner. 
• E l p i » i i ! c n l del Cenlre Au'onomista 

de E>ependents dal Comerç f de l ' indus-
t r ia , don Josep P u í e í Esteve, va cursar 
ab i r c l següent lelefonema: 

O m b ó , Rodés , (Mcuià. — C o n g r é s Dtir 
pulats. — •Madrid 

E n n o m p r o p i i d'aquest centre, ejs 
prego pro. u r i n ^ue l 'aranislia c o m p r e n c u í 
als soldats arrestals per fels d'onze So-
tembre i als d e p í n d e n l s processats j w r 
q i i e s l i o i ^ descans dominlioià i tancament 
oslabliments a vu ï t n ' ü . - P e l C . n i r c Au-
l o n o u ú s t a de Depend'cois, Puig l EstjVij». 

A L'Ai« u Bai-cclonés ha d e i x a t 
al vocal J . M Junta Directiva, don Lluíif 
Uagoslcr. ' . per a que'l r e p r e s · n b a l a rc-
expc ió del nou a c a d è m i c don Josep Swrat 
l Bonastre, que b n d r à l loc avui diumenge 
a la Kaial Acadèmia de Oiiencte i lA.rt>. 

T a m b é ha c'.c'cgat al vocal don R a m ó n 
IMi·fuo' i Planas per a oue m vagi repre
sentant d i r Aleneu, a la cc lsbraCió d^I 
" O a n ï i e r s a r i do . a Soi'ielal Bai c.·'lo.·v^Sa d 'A-
irtics de I InsliTicció, que igualment se Vv 
ríricari avui diumenge. 

-SALANBÍ i la p i u europe» seràn 
clsaconleixements més 
not ib le» del sigle X X 

- I-a Junta de Professors de l 'Escola 
d i n y i n } - ^ l a '.usimJs d'aquesto c íu ' a l , reu 
i r d a ah i r , es t rac tà de les c o n c l n s S » n s 
;M>rovades a J'Assamblea de Piofossors A u -
N i i i r s « l e b r a i a I s ' a c o r d à i>er imar imi t a t 
pi-estar a dites cond'ussjojis lot l 'apoi p o ' -
s ble per eslimar-lcs dVxl rk- ta jushcia. A 
• tuefit sentit o f i ï t a rà la P i r c c d ó a r E « f n t 
v /nvor A í m l s t r c i sol-üic·ilarà t idemés q»W 
s ampl i i el n ú m e i o d 'Auxi l ia rs cxislçn.l/; 
a d i t Centre amb les poques que fal - ! 
pa- a ffuc In hagi una per a cada Uatodrd. 

—BKICHS—Bem-fs -Arc» 3, Barcelona. 

A Els socis de la R e p r e s e n t a c i ó d f l T i r 
Nacional, r e d u ï e s que ban d'ingressar a 
fi^js el p ioper c r í d a m e n t de 191D, i q u ; 
ceddx l a H. O . de 30 dc j u n y de 19to (D 
desitgen aculiir-se als benerids, q1»; con-
0 144), p a s a r à n a la brou petat possibls 
per r a a c M de la susdita R e p r e s e n t a c i ó 
EscudiUei-s, j i 7, t 9. pr ' .ndpaf a reco l l i r 
el model de l ' I n s t anc í a que ban de d í i ig i r 
a l President de la mateixa a peULctó d 'èsa?r 
i n c h ï t s en ro lad ió dels que i inn de sofnr 
exiunen sejçons celà ordenat. 

—Asl s í n t o m e s d ' e n f e r m e l a ï s a r t r í l l ^ u e s 
1 om son el reuma, gola, c ià í ica , còl ics ne
frítics, arerfUcs, mal de pedra, n'auralg'-es, 
etc., p ivnou la t l l p e r a z í j i a doctor Grau». 

En'.re els clowns al temaràr . éls s impàt ics i 
molt tplaudi ïs Tooiloff i Nono, Carpl i Noppi 
Seilter i Miscotte. Intermedis pels «ugns ls de 
Soirce. Preus de costums. Fixeu-voa b - en la 
canlitat i calitat dc programa i seose augment 
de preus. Al Tivoli , al T ivo l i . 

Teatre de Novltats 
T o x i i ' n «5 

SQP? Gandugio Borelli , Piperno 
Avui diumenge tarde a les quatre únic ma 

tinde. La comèdia en tres actes dej U, Flcrs l 
D. Cai! la vet 

L'Asino di Buridano 
Nit a dos quarts dc deu. Quinta "d'abonament a 
diari, terver torn impar. E l d r i m a en cinc acies 
d'En E. Seribci E. Segouve 

Adríana Leconvrenr 
Demi dilluns, la comèdia en 3 actes d'En 

Giurgio Freypoan 
E L GERM0GL1O 

Nota: Per ésser 1 •argument d'aquesta obr i 
quelcom llibre se rcpresenlarf per única vega
da. Pròximament «La bella aventura», darrer 
gran succés a Pars. 

Teatres 
Teatre Principal 

Gran Empresa Cinema'.ogràiica. Avui diu
menge inauguració. Sessions diàries. Tarclc a 
les 4, a les 6. Nit a un quart de deu. Preus: Pla
tea j o cèntims. Primer pis 25 cèntims. Scgón 
pia 15 cèntims. Grandiosos programes. Hermo-
ses cintes. Estrenes. En,e l programa d'avui: 
<Ca.vario de una reina», «Líbrame», «Los dos 
m V e s » , «Villenueve», colors, «Astúcia del 
montaàés», «Revista Palhé» l altres. 

Ç r a n V e a f r e d e l J O i c e u 
Continua obert l'abonament a la pròxima 

temporada. Inauguracid el 11 dc novembre amb 
l 'ópcr» «I Maestri Cantori». 

T C V A I I CiRC EQUESTRE- — Avi l i 
* 1 V O J 1 menge dúes extraordinàr ies fun

cions. Tarde a Ics 4. Nit a un quart de deu. 
Programa monstre. 
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7 d e b u t a , 7 

Teatre Nou Companyia Vega -
Vivas'·n la que fi

guren A. i C. Taberner. Avui diüraenge, 8 de 
novembre. Tarde a tres quarts de quatre espe
cial. Entrada 35.cénta. Pr imtr «Abajo el amor 
l i b r o , presentació sens igual. Segòn t L a boda 
d e l s F a r r u c a » èxit sense precedents. A les 6 
especial. Entrada 3.5 cénts . Primer «Abajo el 
amor l ibrei exitaç grandiós. Segón «La boda de 
la l'arruca» èxit colossal, presentació luxosa. 
N i l a dos quarts de deu, sencera. Entrada 35 ets. 
Primer «La rondalla». Segón «Abajo el amor l i -
bre», èxit colossal. Tercer «La boda de la Fa-
iTUCa», l'éxil mes gran ^quc's coneix, dcvasa'l 
en luxe, apoteosis sorprenent. Tots els dics 
nit «Abajo el amor libre» i «La boda de la Fa-
rruca», èxi t , Asit, èxit. 

«leu. acontcixemen'. tc*tral. Primer «La tem-
rs tad» 5 actes. Segón Primera sortida de la 

cniincnl diva 
E m í l i a V i f i a s 

1 el colós tenor senyor Pons amb l'Opera «Cava
lleria R islicana». En un dels entrcicles la se
nyoreta Vifias can ta r>«El Misercre» del quart 
acte del «Trovador». Entrada i butaca i ' i 5 pes
setes. General 33 cèntims. 

m m apol 
Avui diumenge, èxit colosïa'.. Tarde a tres 

miarts de quatre. Nit a un quart de deu. El 
n > i i emocionant drama de lluites, aventures i 
amors en 7 actes i S quadres «El bandido mo-
denio» o «El último Quijoie. prenent-hi ipart 
tota la companyia. 

Teatre Arnan.—Insic-Hall 
Kíl Diumenges i dies fesUus grans 
matinals per tots els artistes. 

Grans Concerts de Varietès. Sarçueletcs 

alegres. 

emocionant» pel-lico'cs compost d» ^ 
metres d'assumptes sensacional ^ ' r e 

S A L A MERCfi" 
RAMBLA D 'ESTUDK C 

Espectacle original i 8orDren.\ ,4· 
panya. Per a disfrutar i riure v" " '""'CiP 
bres COVES i PALAU DE LA p'i f11 'e3 çí5" 
SALA MERCÈ, on s'ban h T ^ t V ^ ^ 
•eraveUoses flnrtes ^ n t ^ ' 

Music-Hall NOVELTY 
Marq .ès del Duero 85 (PARALEL), Tots els 

dies tarde i nit, GRANS CONCERTS PER 
1- o T x o xxx o ü £* c l o A X - t l a i t e a s . 

Teatre Imperi 
Companyia dc sarçuela i opereta d'En R I 

CARD G Ü E L L de la que forma part P I L A R 
MARTI . A v u i diumenge, tarde, a dos quarts 
de quatre, sessió a preus econòmics . «La viuda 
alegre». A les 6 e pecial. «Miss Helyett». Nit a 
un quart de deu. «Los cadeles de la retaa*. «El 
hombre que hacere i r» i i «El refajo amamlo» . 

Se despatxa í Compladuría . 

Concerts 
Gran Cafè Concert. Re»-
tauraat do primer ordre. 

Sarçuelea alegres. Continuameat Grans Debuts 
A L C A Z A R 

G r a n ü e c r f r e G s p a t j y o l 
Companyia de vauéerl l l català BOZZO-JOR-

D I . Avui diumenge, tarde a les 4 , luncid aenec 
ra, Entrada i butuca l 'so. Entrada general o'jo, 
i ni t a dos quarts de deu. Primer «La maleta de 
l oncle». Segon El vaudevill de riare en 3 acte» 
L A PITETS S'ENS HA CASAT 

o CARGOL; TREU BANYA 
Piesentació exp 'èndida en decorat i trajos. En 
aisaig «Rubinet es diverteix» vaudevill en tres 
actes. 

(iran Palais J o p ! L C ? ^ ^ T D ^ . 
Antic Eden Concert. Propicia r|; Francesc 
Buxó. Atractiu Sport nou a Barcelona de
nominat «Le Ti r Roulant» en el que lluc-
xen la seva destresa 1 ; senyoretes madri
lenyes, 12. Entrada lliure. 

Teatre Còmic Avni diumenge 
Companyia de 

sarsuela i òpera espanyola dirigida per R. Ca
sas i A . Crístid formant part dos notables tenors 
S'-nyor Estany i F. Pons. Tarde a dos quarts de 
quatre. Programa monstre. 7 actes. Entrada i 
bu.aca I ' IS ptes. General 0 35. Primer « L a T r a -
viata o la dama de las Camelias» 4 actes. Segón 
«El rey que rabió» 3 actes. Nit a un quart de 

Music-Hall LA BUENA SOMBRA 
Tots els dies tarde i nit 

CELEBRITATS MUNDIALS 
E N T R A D A L L I U R E 

fíOYAL O O M O E R 1 • M U S I O · H A L L · 
Marqués del Duero, io5, davan'.Teatre Comtal 

GransCoacerts tots els dlss tarJa i ai-., psr 
una important «Comp.myia do Varietès». 

M O U L I N R O U G E . — M U S I C - H A L L 
Concerts tots els dics tardei nit per nombrosa 
Troupede Varietès. 

M a l l S E i m - P a r a l e ! 7! 
Concerts tarde i nit. TROUPE DE V A R I E 

TÈS. Sarsueleles alegres. 

S t Ramón 6 LA GIRALDA s t R a m ò a 6 
Balls de Societat tots els dies tarde i nit. Els 

dijous i dissabtes pei la banda Barcelonina. 
Consumacions dc les millors marques servides 
per 30 elegants senyoretes. Obert tota la n i t 

Cines 

Crim saló c M o r é 
Avui diumenge gran sessió matinal de 

11 a i amb un he rmòi programa de pel-
Ucolcs i 

• co/ossa/s atracciorjs, íf 
entre elles el cè lebre duet | 
£ o s Villasiul JCOS VU/asiul 
Sessions de dos quarts de quatre a dos 
quarts dc nou. Atraccions que altcrnarin: 

£ o s Sems 
ani ' l i s te r i trapecistes. * * ' 

. f , , 
i el aeu danseiv:; nu^.cfo e.egantisslm ea 
cl seu» balls que prfesentan. 

acròbates gomosos. OvaCi^k^ cóniïnhas^al^ 
duet tan volgut d'aquest públic «Los V i - ' 
l 'asiul». Entusiasme sens igual de 1a genial 
i hermosa cansenetista glòria del couplet 
espanyol 

jtiarv ^rurji, JMartf Jjruni 
Nit programa monstre pr;nent- l i i part 

les 5 grans atraccions, j . Dijous vinent 
reaparició de l'eminent Estrella de Anda-
luc a i la seva troupe de 4 hermoscs se
nyoretes 4. Avia t pero molt avlct La Ver-
na, Carmea Flores, Paz Calzado i altres 
eminències del varietès. 

Varies 
FRONTÓ COMTAT 
Dos gran» partit» per a avui tard,. , ^ 

de cinc. c a «n qu, 
ROJOS: Echevarria. Josep, Ech,.,,. . 
BLAUS: Ortiz, Arnedillo. ^ ' « . J o » . 
Segòn partit . 
ROJOS: Gabriel, Ansola. 
BLAUS: Saachez, Larrinaga 
Detalls per cartells 

Gran cafè de Novirat 
Sala de Hatches de Biliar 

To» els dies tarde i nit grans n»r(;., v" grans parti-. ^ 
put i t» professors. P*' 

Apostes mútues. ENTRADA L L I U R E 
re. 

l'omissió Deporllïa del fiíDl^ii; 
Diumenge 8 novembre. SALUT I PBfn 

Teatre dc Pulxiael-li» a l'aire lliure Tír & 
Pim-Pam-Pura, Carroussel, fctpo^cu 
nent, Deport» i distraccions varies. 

Flobeti 
Pernu. 

C I N E I G R U T E S 
A v u i programa extraordinari de sugestive» i 

R I B E R A 1 R O V I R A 

nií : : : : : : : : 
a i i m m ^ m m m 
: : : : : : : : : de P«r(i 

• T T 

Es vèn a L ' A v e n ç 
Rbla. Catalunya, 21 

P r e m 2 p t e a . . P a p e r d e filt 4 ptea 

\ \ \ \ M \ \ Boru i k i í DOBIÍHÜO JORBA 

Les e sp lènd ides 
seccions i tarifa 
: de preus dels: 

iapm Ma 
sempre són imi 
tades, pe rò ja -
: mai igualades: 

LLANERIA-LLENCERIA 
CAMISERIA 

PERFUMERIA 
RELLOTJERIA 

SASTRERIA 
SEDER1A 

SOMBRERIA 
ORNAMENTS SAGRATS 

m \ m de faip 1 íiAifií è « 
pols, sac* dc viatge, maletes, binoc'es dc camp, laldilles, refai-
xos, bulcs, perfumeria, matala.os, sombnlles. 

UROHIL 
CilLHlS-IIREIlILLES-nSTÍIll·- OSESITÜT 

P o d e r ó s a n í l - r e u m à t l c a b s o l u t a m e n t i n o f e n s i u 
L UROM1L aconsegueix curacions jaraal asso'ides amb preparats de 

L1TINA, P1PE.RAZ.INA, btx. en m»\a\ts rebels « l o t tiactaraent. L U R O M I L 
produeix inroediatament un augment d orina, purifica la sing. tonifica cl cor, 
desinfecta Ics vies orinaries, redueix el» càlculs, faci itant la seva expul
sió. Es lleugerament eícrvcscent i no exerceix la mes insiguific mt influen
cia perjudicial per a l ' e s t ò m a c , encara qne s prengui en l i ' · s ise 'evadcs . 

Els anàlisis dc 1 orina, al pocs dics de pendrer 1 UROM1L demostren 
cienlificament que és incomparable per a disnldrcr l ' exc s d 'àcit úric i curar 
totes les manifestacions de la DIATESIS ÚR1CA, les conseqüències dc la 
qual son Í,ARTR1T1SME, GOTA, CÒLICS NEFRÍTICS CÀLCULS, A R E -
N I L L A , OBESITAT, eiz., etz, 

CICLES 

l l i 
Els m s t o 

i Wmm 

I O T O S SUN. 

Telèfon 144S 
Baimes 62 

BARCELONA 

I M M C R W p a ' · e · ' l íbr» »»l«r» 
U i n i l n le.is 1 j p?f i ) i aa/il, ea I I : -
uc, peopistuii, iaaustrUli 1 o ntclali 
des de 111? p:r 103 al mas. 

n l N P R en a*hlfO'eci, nulsfriilts, p v t i 
U l i l C l l iadiri.ssi sobra gsnra^ piaan, 
carrualgesi toca ^trantla qus convingui.Ram
bla Santa Manlca, 4, entrsial. 

o d e s i toateigrs 
molt eco;i Düç&FABRIGA I ÜÜSi'ATX 

liosseíes pe.- a dolços. Preus carrer de Sant Pau, 38 

E L AJUAR 
Confecció de roba blanca 

C a r r e r d o l P i , 1 4 , p r a l * 

M À Q U I N E S 
P £ R A F E R 

NEVBRES 

? DAVID FERRER I ^ 
S. EN C. 

PASSEIG DE ÜHACIA, Ndií. n 
• o o l o n a 

Paneres de 51 i IN pessetes en amut 
Epípgperannmde^miiíJ» u * 9 

h m k m m tota elasse í ' m i n m 
Rics e n c a i x o » / hrodata 

t o t c o n t e c o l o n a t m m à 

Esmerada confecció 

t 
ESQUELES M i i ï m i Ü 

S » r i , A 0 1 « T M AN AQUïí f* 

PRKUTAt' TO" * LB3 D l / B 0« 

LA MATIMADA 

GRAN S A S T R E R I A de 

A - V X T I , D I X J 3VI E ÜNJ"C3r E 3 
d'un immens assortit de trajos, abrics i erinllles de fantasia a preus veritablement increïbles. 

Portal de l'Angel, 15 i 17 

Elegant confecció i gran econon»21 

Unlòn Emprcsorios de Pompós Fúnebres, A i 

Dpi 

En virtut d'haver comensat'amb fetxa 8 del passat juliol, el nou règim municipal relacionat amb els serveis de pompes fúnebres, aquesta 
Empresa posa en cone xement del public que essent la concessionària del Excm. Ajuntament per a la prestació de dits serveis ha establert la seva 
Central, oficines, sucursals i estafetes en els següents punts: ' 

Central, oficines, fàbrica i tallers, carrer Camp Sagrat, núm. 24, telèfon, 2691 
TELEFOM DISTRICTE 1.° SUCURSAL. SANTA BÀRBARA. 13 

1'° ESTAF2TA. WAO RAS, 236. 
2. ' SUCURSAL, ALTA SANT PERE, 78 
3. ° PALLA 8 
4. ° , " LÀURIA, 49 

TELÈFON 1895 
8238 
1767 
949 

2643 

DISTRICTE 5.' SUCURSAL SANT PAU, 72 
6" ' ARIBAU 17 
7. ° " CANONGE PIBERNAT 

" 7.* ESTAFETA BLAY, 56 
8. ° SUCURSAL, TCÍRENT DE L'OLLA. 133 

1917 
2490 
6104 

3400 
7757 

DISTRICTE 8.° ESTAFETA. SAN GERVASI, 5 
9.° SUCURSAL, SANT ANDREU, 201 
9.° ESTAFETA, MAJOR, 27 (HORTA) 
10 SUCURSAL .CLOT. 59 

T E L È F O N 7809 
8265 
8099 
8234 

n tots els prerrelaclonats locals, serà el servei permanent tenint de dirigir-se a qualsevol d'ells, sigui personal o telefònicaméntels avisos de defuncions, per a l'immediata prestació ( W servd. 
I matetx temps prega la Empresa concessionària, se dirigeixi a les oficines qualsevol reclamació a que pugui donar Hoc la implantació i desenrrotllo del nou règim munldpa! ertablert. P * * 

atxí serà deguda i immediatament atesa 1 subsanada qualsevol deficiència. 


